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ESTUDOS SEDIMENTOL~GICOS NA BATA D E  SANTOS: ANALISE 
E INTERPRETAÇÃO DE DADOS GRANULOMÉTRICOS 

Em cumprimento ao Contrato n? 80/038/00 (PORTO - 
BRÁS) e n? 3/80/02 (NuCLEBRAS) es tabelec ido e n t r e  a Em - 
presa de  Portos do Bra s i l  S .A.  - PORTOBRÁS e a Empresas 

Nucleares B r a s i l e i r a s  S.A.  - NUCLEBRÁS, para a elabora - 
ção de  estudos na baia de Santos, no Estado de são Paulo, 

estamos apresentando o r e l a t ó r i o  r e f e r en t e  aos r e s u l t a  - 
dos da co l e t a  e a n á l i s e  granulométrica dos sedimentos da 

supe r f i c i e  do fundo da baía de  Santos, colhidos e n t r e  

0 4  e 06/06/80. 

E apresentada também uma comparação com os  r e  - 
sul tados  obt idos  e m  co l e t a  efetuada em julho de 1973 pe - 
10 I n s t i t u t o  de  Pesquisas ~ecno lÓgicas  - I P T ,  na mesma 

reg ião  dos a t u a i s  estudos. 

Em um r e l a t ó r i o  pa ra le lo  ['I é apresentado o r e  - 
sul tado dos estudos reológicos efetuados em três amos - 
t r a s  de vasa colhidas  na p a r t e  l e s t e  da baía de Santos, 

próximo à I l h a  das  Palmas, a l e s t e  do Canal de acesso ao 

es tuá r io .  



A COLETA DE AMOSTRAS 

A c o l e t a  de  amostras f o i  efetuada por intermé - 
d i o  de  um amostrador, constando de  um tubo c i l í n d r i c o , f e  - 
chado em uma das  extremidades e dotado de  uma has te  pivo - 
t á v e l  -amostrador t i p o  português -usado pe los  t écn icos  

do L.N.E.C.  - Lisboa, Por tugal  ( f i g u r a  1). Tal  i n s t r u  - 
mento, t racionado no fundo a t r a v é s  de  uma corda presa a 

um barco, recolhe  m a t e r i a l  da s u p e r f í c i e  do fundo. 

Para o ma te r i a l  e x i s t e n t e  na ba ía  de  Santos,  o 

deslocamento necessár io  para colher  uma quantidade de  a - 
r e i a  acima de  300g f o i  sempre i n f e r i o r  a 20  metros. U t i  - 
l izou-se  o barco "Gaucho I " ,  de  Santos,  sendo o mesmo pg 

s icionado por um equipamento e l e t r ô n i c o  Mini Ranger Mark 

I11 - Motorola. Em alguns pontos, colheram-se amostras 

simultaneamente com o amostrador punctual  t i p o  Van-Veen 

(busca fundo) e o d e s c r i t o  anter iormente,  para ver  s e  ha - 
v e r i a  in f luênc ia  na granulometria,  devido ao t i p o  de  a - 
mostrador. 

O de  t i p o  Van-Veen costuma perder  p a r t e  do mate - 
r i a 1  no t r a j e t o  e n t r e  o fundo e a embarcação e ,  dependen - 
do do seu peso, das  dimensões das  mandíbulas e da con - 
s i s t ê n c i a  do fundo, penetra  mais ou menos, recolhendo ma - 
t e r i a 1  de  uma camada de  espessura que pode ser v a r i á v e l .  

~ã o amostrador do t i p o  português não perde m a t e r i a l  no 

t r a j e t o  ascens ional  a t é  o barco e a espessura de  c o l e t a  

f i c a  l imi tada  pe lo  diâmetro do c i l i n d r o .  A s  amostras co - 
l h i d a s  simultaneamente em Santos,  pe los  d o i s  amostrado - 
res não apresentavam, e n t r e t a n t o ,  d i f e rença  s e n s í v e l  de  

composição granulométrica.  





Sendo assim, é vál ido comparar os  resul tados  

granulométricos obtidos com a co le ta  pelo amostrador do 

t i p o  portugues, em junho de 1980, pelo CDTN-NUCLEBRÃS, 

com os  obtidos na co le ta  efetuada pelo IPT em julho de 

1973, u t i l i zando  um amostrador do t i p o  busca-fundo. 

A f i gu ra  2 mostra a local ização dos pontos de 

co le ta  de  sedimentos, com os  seus respect ivos  números. 

A malha e os  números das amostras adotados foram os  mes - 
mos u t i l i zadospe lo  IPT em 1973. Apenas para deta lhar  

mais algumas regiões ,  onde seriam f e i t o s  os estudos com 

traçadores,  acrescentaram-se pontos de co l e t a ,  numerados 

a p a r t i r  de 1. A numeração de t a i s  amostras não i n t e r f e  - 
r i u  com a s  j á  ex i s ten tes .  Nos l o c a i s  das  amostras 1 2 0 ,  

130 e 134, foram coletadas maiores quantidades de mate - 
r i a l ,  cerca de 2 0  l i t r o s  de mistura água e sedimentos, 

o s  quais ,  além das aná l i s e s  granulométricas, foram subme - 
t i d o s  a estudos reológicos,  cujos resul tados  são apresen - 
tados e m  outro r e l a t ó r i o  ['I . 



A s  amostras colh idas  na supe r f í c i e  do fundo da 

bala  de  Santos, t a l  como d e s c r i t o  no cap í t u lo  a n t e r i o r ,  

foram submetidas ao seguinte tratamento para a obtenção 

da granulometria e das  porcentagens das  f rações  de  a r e i a  

e s i l t e - a r g i l a :  

a .  separação das  f rações  a r e i a  e s i l t e - a r g i l a ,  

por simples peneiramento a Úmido, na peneira 

de  4 4  microns. 

b. Determinação das  porcentagens de  a r e i a  e si1 - 
t e - a rg i l a  de  cada amostra, a t ravés  de: medi - 
da da concentração, com pos te r io r  dedução do 

peso da f ração s i l t e - a r g i l a  e da pesagem, - a 
pós secagem, da fração a r e i a .  

c. Determinação da granulometria da f ração si1 - 

te-argila pelo processo de pipetagem. 

d.  Determinação da granulometria da f ração - a 

r e i a  pelo processo de  peneiramento. 

No anexo I1 são mostradas a s  curvas granulométri - 
tas de  todas a s  amostras, onde aparece, em um mesmo g r á f i  - 
CO, para cada amostra, a curva acumulada das  f rações  a - 
r e i a ,  s i l te  e a r g i l a  e a curva acumulada r e f e r en t e  à f r a  - 
ção a r e i a .  



Dist r ibuição das  ü rações ~ ranu lomé t r i ca s :  Areia 

e Si l te -Argi la  

A s  amostras da baía de  Santos foram selecionadas 

de  acordo com a porcentagem de  a r e i a  e  s i l t e - a r g i l a .  A s  - 
s i m ,  foram consideradas três fa ixas :  

a .  Amostras com porcentagem de  a r e i a  en t r e  97% 

e 1 0 0 % .  

b. Amostras com porcentagem de  a r e i a  e n t r e  50% 

e 97%.  

c .  Amostras com menos de  50% d e  a r e i a .  

Na f i gu ra  3 es tão  ass inaladas  a s  regiões  com a s  

porcentagens indicadas anteriormente. A região  com o fun - 
do cons t i tu ido  somente de  a r e i a  s i tua - se  aproximadamente 

e n t r e  a  l inha  contínua e  o contorno da cos ta .  

A zona onde a porcentagem de  a r e i a ,  é e n t r e  50 e  

97% s i tua - se  e n t r e  a  l inha  t r ace jada  e  a  l inha  continua; 

na região  no i n t e r i o r  da l inha  t r ace jada ,a  porcentagem de  

a r e i a  nas amostras do fundo é i n f e r i o r  a  50%. 

Ainda na f igura  3 ,  relat ivamente 5 f ração areno - 
sa de  cada amostra, do lado esquerdo de  cada l oca l  de co l e  - 
t a  de amostra, assinalado com um c í r cu lo ,  encontra-se o va - 
l o r  do DS0 em mm; na pa r t e  superior  acha-se o valor  de  

1 + 
D50 

, que é o coe f i c i en t e  de  grada 
2 

- 
D16 



ção e representa o desvio padrão de uma d i s t r i bu i ção  nor - 
mal. Quanto mais próximo da unidade o valor  de o,  mais 

próximo da v e r t i c a l  se  encontra a curva granulométrica a - 
cumulada ( e m  papel semi-log) ou, em out ras  palavras,  mais 

t r i a d o  é o mater ia l  componente da amostra. 

Pela f igura  3 pode-se observar que a a r e i a  do 

fundo da baia,  pela amostragem de junho de 1980, s e  cons - - 
t i t u i u  de um mater ia l  bastante uniforme, com o - D50 

- 

0,096mm e õ = 1,25, sofrendo poucas variações. 

A s  amostras em gera l  apresentam-se bem t r i a d a s ,  

com o geralmente menor que 1,3. ~ x c e ç ã o  a i s t o  é a amo2 

t r a  no 4 e ,  em menor grau a amostra n? 9 4 ,  na região de 

t rans ição  da baía para o es tuár io  de Santos, onde a s  a - 
ções hidrodinâmicas es tuar inas  exercem um papel importan - 
t e  nos sedimentos do fundo. 

3.1.1 comparação com os resul tados  do I P T  de julho de 

1973. 

Na f igura  3.A onde es tão  ass inaladas  a s  regiões 

com porcentagem de a r e i a  P: P = 1 0 0 % ;  50% < P < 1 0 0 %  e 

P < 50% para a s  co le tas  de julho de 1973 pelo I P T  e de 

junho de 1980 pelo CDTN podemos consta tar  o seguinte: 

a.  próximo 5 ponta de ~ t a i p ú ,  na pa r t e  oes te  da 

baía,  houve o desaparecimento de uma cunha 

com porcentagens de a r e i a  e n t r e  50 e 9 9 % ,  f i  - 

cando a região,  e m  1980, const i tu ida  apenas 

de a r e i a .  



b. Na entrada do canal  do Porto e no contorno 

do Morro da Barra com a f a c e  vol tada  para o 

i n t e r i o r  da ba ia ,  a s  porcentagens de  a r e i a  

que variavam e n t r e  50 e 99% foram s u b s t i t u i  - 
das  por 1 0 0 %  de  a r e i a .  

Essas foram a s  mudanças mais s i g n i f i c a t i v a s  que 

ocorreram e mostram, no g e r a l ,  uma diminuição da f r ação  

s i l t e - a r g i l a  na baia .  

E de  se notar  que a r eg ião  em forma de  cunha no 

sen t ido  S N  na p a r t e  cen t ro - l e s t e  da ba ia ,  com porcentagem 

de  a r e i a  i n f e r i o r  à 50%, que s e  f a z i a  p resen te  em julho 

d e  1973 permanece mais ou menos de  forma semelhante em 

junho de  1980. 

~ l t e r a ç õ e s  no processo de  deposição s e  fazem 

v iden tes ,  sugerindo o desaparecimento de  uma f o n t e  de  f i  - 
nos e/ou uma lavagem mais in tensa  desse  ma te r i a l ,  a t r a v é s  

d e  mudanças nas  condições h idrául ico-energét icas  a que a 

ba ia  e s t á  s u j e i t a .  

3 .2  Assimetria 

O parâmetro e s t a t i s t i c o  "ass ime t r i a"  mede a a s s l  

rnetria da d i s t r i b u i ç ã o  de  f requências ,  fornecendo uma i n  - 
dicação  da normalidade do sedimento, comparando a s  pos i  - 
ções r e l a t i v a s  da média e da mediana. 

Segundo Folk and Ward ['I , a ass ime t r i a  pode s e r  

ca lculada  por: 



onde $ = - log2  (diâmetro  e m  mm) é a e s c a l a  p r o  - 
pos t a  por  Krumbein. A s  vantagens  d e  seu  uso encontram-se 

e m  Tanner 18J . 

A a s s i m e t r i a  assume v a l o r e s  e n t r e  -1 e +l. Quan - 
do nega t iva ,  i n d i c a  que a média encont ra -se  des locada  da  

mediana pa ra  o lado  da  curva d e  f r e q u ê n c i a s  que r ep re sen  - 
t a  o sedimento mais g rosso .  Quando p o s i t i v a ,  i n d i c a  que 

a média encontra-se  des locada  da  mediana pa ra  o lado  d a  

curva que r e p r e s e n t a  o sedimento m a i s  f i n o .  

A a s s i m e t r i a  pode fo rnece r  medidas q u a l i t a t i v a s  

d a s  condições  hidrodinâmicas  e m  que se encon t r a  o ambien - 
t e  d e  sedimentação. A s s i m ,  uma a s s i m e t r i a  nega t iva  i n d i  - 
c a  que a s  f l u t u a ç õ e s  da  ve loc idade  ( e n e r g i a )  próximas d e  

v a l o r e s  e levados  ocorreram mais frequentemente do  que o 

normal, causando a r e t i r a d a  d a s  p a r t í c u l a s  f i n a s  do  s e d i  - 
mento. 

3.2.1 O parâmetro a s s i m e t r i a  n a s  amostras  da  b a í a .  

A f i g u r a  4 a p r e s e n t a  a d i s t r i b u i ç ã o  do  parâmetro 

a s s i m e t r i a  na b a í a ,  r e f e r e n t e  às amostras  c o l h i d a s  p e l o  

CDTN e m  04 e 05/06/80. 

O l ado  o e s t e  da b a í a  ap re sen ta  uma f a i x a  d e  a s s i  - 
m e t r i a  nega t iva  que t ende  a acompanhar o contorno da  c o s  - 



t a  desde a  ponta d e  1taipÜ a t é  a I l h a  d e  Urubuqueçaba, 

passando p e l a  e n t r a d a  do c a n a l  d e  s ã o  Vicente .  ~ambém a 

leste da  ba í a ,  uma cunha d e  a s s i m e t r i a  nega t iva  sa indo  do  

c a n a l  do  Po r to ,  avança em f a i x a  estrei ta ba í a  aden t ro ,  co  - 
mo que dando cont inu idade  a o  cana l .  

E s t a s  duas  r e g i õ e s  se ca rac t e r i zam por um grau 

d e  t u r b u l ê n c i a  e e n e r g i a  mais i n t e n s o ,  o  que corresponde 

a o s  sedimentos r e l a t i vamen te  mais g ros sos  e m  cada amostra 

(Em > D 5 0 ) ,  ou s e j a  o  d iâmet ro  médio é s u p e r i o r  ao  media - 
no. N a  p r ime i r a  r e g i ã o  exp l i ca - se  a  maior t u r b u l ê n c i a  d e  - 
v i d o  à s  ondas predominantes d e  S e SE inc id i rem dire tamen - 
t e  na p a r t e  o e s t e  d a  ba i a  e na e n t r a d a  do  e s t u á r i o  de  s ã o  

Vicente .  N a  segunda r e g i ã o ,  a  t u r b u l ê n c i a  pode ser e x p l i  - 
cada p e l a  presença d a s  ações  hidrodinâmicas  e s t u a r i n a s ,  

d e  e n e r g i a  r e l a t i vamen te  e levada  na e n t r a d a  do e s t u á r i o  

d e  Santos .  E s t a  r e g i ã o  d e  a s s i m e t r i a  nega t iva  es tende-  

se junto  à c o s t a  rochosa d a  f a c e  leste d a  ba í a  a t é  a  Pon - 
t a  Grossa, mostrando também ser e s t a  uma f a i x a  d e  t u rbu  - 
l ê n c i a  r e l a t i vamen te  e levada.  E s t a s  r e g i õ e s  d e  ass ime - 
t r i a  nega t iva ,  l evan tadas  a  p a r t i r  d a s  amostragens d e  jg 

nho d e  1980 e s t ã o  c o n t i d a s  nas  r e g i õ e s  que apresentaram 

100% d e  a r e i a .  



3.2.2 comparação com o s  r e s u l t a d o s  do IPT de julho de  

1973. 

A s  comparações com o s  r e s u l t a d o s  ob t idos  pe lo  

IPT em 1973 levaram às  seguin tes  constatações:  

O desaparecimento d e  uma cunha de  as s ime t r i a  ng 
ga t iva  que penetrava baía  adentro,  pe la  p a r t e  c e n t r a l ,  en - 
t r e  a Ponta de  1taipÜ e o Morro da Barra. Comparando com 

a configuração da as s ime t r i a  dos sedimentos de fundo mos - 
t r a d a  na c o l e t a  de  1973, a constatação a n t e r i o r  parece i n  - 
ditar uma tendência à homogeneização da reg ião  c e n t r a l  da 

ba ía  em termos de  va lo res  p o s i t i v o s  de  as s ime t r i a .  

A a s s ime t r i a  passou de  p o s i t i v a  (1973) a n e g a t i  - 
va(1980) na f a i x a  l i t o r â n e a  p a r a l e l a  à f a c e  do Morro da 

Barra vol tada  para o i n t e r i o r  da baía .  A diminuição das  

p a r t í c u l a s  f i n a s ,  nessa região ,  pode s e r  i n d i c a t i v a  de  

uma poss íve l  a l t e r a ç ã o  na energia  dos agentes  de  deposi  - 
ção e/ou a e x t i n ~ ã o  de  uma fon te  de  m a t e r i a l  que c o n t r i  - 
buia para que o s  f i n o s  a l i  s e  depositassem. 

Na reg ião  da p r a i a ,  logo a l e s t e  da I l h a  de  Uru - 
buqueçaba a t é  a s  proximidades do canal  do por to ,  a assime - 
t r i a ,  de  negat iva passou a p o s i t i v a .  Ent re tanto ,  na r e  - 
g ião  da ent rada  do e s t u á r i o  e l a  se conservou negat iva.  

3 . 3  Curtose 

O parâmetro c u r t o s e  mede a razão e n t r e  o s  espa - 
lhamentos na p a r t e  c e n t r a l  e nas  caudas d a s  d i s t r i b u i ç õ e s  



d e  f requênc ia .  

Convencionalmente, a  c u r t o s e  é i n t e r p r e t a d a  como 

descrevendo a  forma d a  curva d e  f r equênc ia s ,  i s t o  é, O 

grau  d e  agudez ou achatamento d a  curva ,  embora sua d e f i n i  - 
ção  ind ique  que e l a  é, na r e a l i d a d e ,  uma medida d a  r a z ã o  

d e  d i s p e r s ã o  e n t r e  90% e 5 0 %  da  p a r t e  c e n t r a l  d a  d i s t r i  - 
buição.  

Segundo Folk and Ward, a  c u r t o s e  é dada por:  

onde $ = - log2  (diâmetro  e m  m m ) .  

Dis t r ibuiqões  normais apresentam v a l o r e s  u n i t ã  - 
r i o s  pa ra  a  c u r t o s e .  Valores  s u p e r i o r e s  à unidade i n d i  - 
cam que as f l u t u a ç õ e s  da ve loc idade  ( e n e r g i a )  foram res - 
t r i t a s  a  50% da  ve loc idade  média pa ra  um per íodo  d e  tempo 

maior do  que o  normal['] . N e s t e  caso ,  as d i s t r i b u i ç õ e s  

d e  f r equênc ia  apresentam uma s e l e ç ã o  c e n t r a l  maior do que 

a  s e l e ç ã o  d a s  caudas ,  c a r a c t e r i z a n d o  cu rvas  l e p t o c ú r t i c a s  

( f i g u r a  a b a i x o ) .  Valores  d e  c u r t o s e  menores do que a  u n i  - 
dade ca rac t e r i zam cu rvas  p l a t i c ú r t i c a s .  



A s s i m ,  o s  sedimentos de  fundo que apresentam d i s  - 
t r i bu i ções  l ep tocúr t i cas  (K > 1 1  são r e s u l t a n t e s  de  £ lu  

G - 
tuações de velocidade do escoamento que permitiram a depo - 
s ição  no l o c a l  de sedimentos preferencialmente numa f a ixa  

c e n t r a l  e s t r e i t a  de  diâmetros. Para d i s t r i bu i ções  p l a t i  - 
c ü r t i c a s  (KG 1) , ao con t rá r io ,  a deposição de sedimen - 
t o s  no fundo ocorre em uma f a ixa  mais ampla de va lo res  de 

diâmetros. 

3.3.1 O parâmetro cur tose  nas amostras da baía.  

A f igura  5 apresenta o mapa de d i s t r i b u i ç ã o  da 

cur tose  na baía de Santos, para a s  amostras colh idas  em 

04  e 05/06/80. Sua in te rp re tação  é d i f í c i l ,  dado que a 

cur tose  é um parâmetro e s t a t í s t i c o  sens íve l  às f lu tuações  

do meio de deposição. 

Part indo da entrada do e s t u á r i o  de Santos e con - 
tornando a baía  pelo lado cen t ro - les te ,  observa-se n i t i d a  - 
mente uma f a ixa  e s t r e i t a  de  sedimentos com curvas de  f r e  - 
quências p l a t i c ú r t i c a s .  N e s s a  f a i xa  a s  flutuaçÕes da ve - 
locidade (energia)  não ficaram r e s t r i t a s  somente a 50% da 

velocidade média, e ocorreram de  modo que t an to  a s  p a r t i  - 
cu l a s  mais grossas,  como a s  mais f i n a s ,  tivessem tempo su - 
f i c i e n t e  para se depos i t a r ,  originando curvas de  frequên - 
tias mais achatadas. 

Uma f a ixa  adjacente à mencionada acima, pelo l a  - 
do oes t e ,  com i n i c i o  na entrada do canal  do Porto e t é r m i  - 
no no cen t ro  da baía,  apresenta curvas muito l e p t o c ú r t i  - 
tas. Pelo lado l e s t e ,  faceando o Morro da Barra há out ra  

fa ixa  com c a r a c t e r í s t i c a s  l ep tocúr t i cas .  A s  f lu tuações  



da velocidade do agente  de  deposição nessa f a i x a ,  ocorre  - 
ram próximas da velocidade média do agente ,  permitindo 

que somente p a r t í c u l a s  com diâmetros próximos ao diâmetro 

que a  velocidade média d e p o s i t a r i a ,  fossem deposi tadas.  

No g e r a l ,  a s  o u t r a s  r eg iões  da ba ía  apresentam 

sedimentos com curvas d e  d i s t r i b u i ç ã o  d e  f requências  meso - 
c ú r t i c a s  ou l e p t o c ú r t i c a s .  

3 .3 .2  comparação com os  r e s u l t a d o s  do IPT de julho de  

1973. 

A comparação com o s  r e su l t ados  obt idos  pe lo  I P T  

em julho de  1973 mostra que não houve a l t e r a ç õ e s  s e n s í  - 
v e i s  na d i s t r i b u i ç ã o  do parâmetro cu r tose .  

Um f a t o  i n t e r e s s a n t e  de  ser notado na d i s t r i b u i  - 
ção do parâmetro cu r tose  é que t a n t o  em 1973 quanto em 

1980, a  f a i x a  que p a r t e  da ent rada  do e s t u á r i o  de  Santos 

e contorna a  baía  pe lo  lado cen t ro  leste, na reg ião  do ca  - 
na1 de  acesso ao por to ,  mantém a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p l a t i  - 

c ú r t i c a s  bem def in idas .  O es tudo de  1973 tendo s e  e s t e n  

d ido  pe lo  e s t u á r i o  mostrou que também a í  a  d i s t r i b u i ç ã o  

dos sedimentos de  fundo apresentava c a r a c t e r í s t i c a s  predo - 
minantemente p l a t i c ú r t i c a s .  

Em g e r a l ,  houve um decréscimo no grau de  agudez, 

bem como no grau de  achatamento d a s  curvas granulométri  - 
c a s  dos sedimentos de  fundo da baía  de  Santos.  Embora pe - 

quena, parece e x i s t i r  uma tendência à normalidade por par - 

t e  da granulometria dos sedimentos. 



Grau de  se leção 

O processo de sedimentação é pecul iar  a cada am - 
bien te  de  deposição, que pode ser suposto como tendo suas 

própr ias  condições energét icas  e como tendo f lutuações 

própr ias  dessas  condições a t r avés  do espaço e do tempo. 

O grau de seleção,  como parâmetro e s t a t i s t i c o  r e  - 

s u l t a n t e  do processo de  sedimentação, pode também se r  um 

dos indicadores do t i p o  de  ambiente de deposição. 

Um sedimento bem selecionado implica em um agru - 
pamento maior de  grãos com diâmetros próximos, levando a 

uma granulometria mais homogênea. Por out ro  lado, amos - 

t r a s  com granulometria heterogênea tendem a mostrar um 

grau de  seleção pobre. 

A medida do grau de seleção é f e i t a  corresponden - 
do-o a uma dispersão  em torno do valor  médio dos diãme - 

t r o s  dos grãos,no caso dada pelo desvio padrão da média. 

0. = '84 - $16 + '95 - '5 , segundo 
1 4 6,6 

Falk e Ward c41 . 

3.4.1 O grau de seleção das  amostras da baía 

A f igura  6 apresenta o grau de seleção dos s ed i  - 

mentos de  fundo coletados na baía de  Santos e m  0 4  e 

05/06/80. 



A maior concentração de  sedimentos bem se lec iona  - 
dos se estende a t r a v é s  de uma f a i x a  que acompanha todo o 

contorno a o e s t e  e n o r t e  da ba ía  e junto ao Morro da Bar - 
r a  na p a r t e  l e s t e .  Essas r eg iões ,  sobretudo a o e s t e  e 

n o r t e  da ba la  são mais inf luenciadas  p e l a s  ações h id rod i  - 
nâmicas de  natureza ondula tór ia .  Observando a s  f i g u r a s  6 

e 3 vemos que há coincidência  das  r eg iões  de  sedimentos 

muito bem selecionados com reg ião  contendo 1 0 0 %  de  a r e i a  

no fundo. 

A cen t ro - l e s t e ,  uma f a i x a  de  sedimentos pobremen - 

t e  selecionados avança ba ía  adentro e se b i fu rca  em d i r e  - 

ção ao canal  do Por to  e ao  canal  de  São Vicente. A s  £ l u  - 

tuações ene rgé t i cas  nessa r eg ião  são maiores, correspon - 
dendo a uma poss íve l  dominância dos escoamentos de  maré. 

3 . 4 . 2  comparação com o s  r e s u l t a d o s  do IPT de julho de  

1973. 

A comparação torna-se d i f z c i l ,  uma vez que a £ i  - 

gura do I L T  com o grau de  se leção  d a s  amostras de  julho 

de  1973 não mostra legenda com convenção i d e n t i f i c a d o  - 

r a  das r eg iões  com o s  v á r i o s  graus de  seleção.  



O uso da a n á l i s e  d i sc r imina tó r ia  mul t ivar iável  

na apl icação do método de Sahu para a s  amostras da baía 

de  Santos objet ivou discr iminar  poss íve i s  d i f e r en t e s  meca - 
nismos e ambientes de  sedimentação, a t r avés  de uma a n á l i  - 
se e s t a t í s t i c a  adequada. 

Dado um conjunto de va r iáve i s  possivelmente cor - 
relacionadas (X1, X 2 ,  X 3 >  ... Xp)  , O cerne do problema 

cons i s t e  e m  se dec id i r ,  com base nessas va r iáve i s ,  a  qual  

de d o i s  prováveis grupos o conjunto pertence. 

Atribuindo-se ao conjunto de va r i áve i s  um número 

Y ,  relacionado linearmente com e l a s ,  e  sendo Y l Z 2  um va - 
l o r  l i m i t e  e n t r e  os  d o i s  grupos, o  conjunto poderia p e r  
tencer  a  um ou outro grupo dependendo do valor  de  Y s e r  

maior ou menor do que Y L Z 2  . 

O número Y é dado pela função discr iminante:  

onde o s  coef ic ien tes  h são calculados de  modo que a  razão 

das  d i fe renças  e n t r e  os  va lores  médios das  correspondeg 

tes va r i áve i s  e m  ambos o s  grupos para o s  desvios padrões 

s e j a  maximizada. 



onde d é a d i ferença  das  médias da va r iáve l  j para 
j 

os  

d o i s  grupos e a i j  o inverso da matr iz  das  covariâncias .  

Um método p rá t i co  para se determinar Y l : 2  , e m  

termos de valores  médios,é: 

onde S (Y1) e  S ( Y 2 )  são os respect ivos  desvios padrões da 

função discr iminante para cada grupo. 

v á r i a s  funções discr iminantes com seus n íve i s  de 

s ign i f i cação  podem s e r  es tabelec idas  visando d i s t i n g u i r  

ambientes sedimentológicos adjacentes  com carac ter? .s t icas  

energét icas  próximas. 

O estudo dessas funções sugere que e x i s t e  uma r e  - 
lação e n t r e  o s  desvios padrões das funções discr iminantes 

e o processo de sedimentação. Estendendo esse  concei to 

à s  variações da amostragem e s t a t i s t i c a  e m  g e r a l ,  pode-se 

d i z e r  que e l a s  são concordantes com o s  d i f e r e n t e s  mecanis - 
mos e ambientes de deposição, a t ravés  do tempo e/ou espa - 

ço- 

A s s i m ,  após muitas combinações, Sahu encontrou 

que a melhor separação e n t r e  o s  d i f e r e n t e s  mecanismos e 

ambientes de deposição e r a  obt ida  quando se plotava 

versus log-log . 



MZ e o são respectivamente a média e o desvio 
1 

padrão segundo Folk and Ward 

O símbolo S ind ica  desvio padrão. 

3.5.1 ~ p l i c a ç ã o  da a n á l i s e  mul t iva r i áve l  5s amostras 

de  fundo da baía  de  Santos co lh idas  em 0 4  e 

05/06/80. 

A f i g u r a  7 apresenta  os  d i f e r e n t e s  ambientes de  

sedimentação obt idos  pe la  a n á l i s e  d i sc r imina tó r i a .  

A ba ía  mostra-se d iv id ida  predominantemente em 

d o i s  ambientes d i s t i n t o s ,  que em termos de  mecanismos e 

processos de  sedimentação poderiam s e r  considerados a d j a  - 
tentes. 

A o e s t e  e n o r t e  e m  uma f a i x a  que tende a acompa - 
nhar o contorno da c o s t a ,  bem como junto ao Morro da Bar 
r a ,  na p a r t e  l e s t e ,  tem-se c a r a c t e r í s t i c a s  de  mar r a so .  

A r eg ião  cen t ro - l e s t e ,  que engloba i n c l u s i v e  o canal  de  

acesso ao  Porto,  apresenta  c a r a c t e r í s t i c a s  de  regime £ l u  - 
v i a l ,  segundo Sahu. Pode-se notar  que e s t a  d i v i s ã o  em re - 



giões da baía coincide com a apontada pelo parâmetro grau 

de  seleção, na f igura  6 ,  onde se  levou e m  conta apenas o 

desvio padrão. 

Para a região de mar raso,  encontrou-se: 

Para a região f l u v i a l :  

No l i m i t e  en t r e  a s  duas regiões  encontrou-se: 

Para cada uma dessas regiões calculou-se 
- 

b . S (o2 ) obtendo-se do is  pontos no diagrama de 
1 

(M, 

Sahu ( f igura  8 )  . 

O ponto A corresponde à região de mar raso  e o 

ponto B 5 região com c a r a c t e r i s t i c a s  f l u v i a i s .  

A posição r e l a t i v a  dos do is  pontos no diagrama 

mostra que tan to  a energia como a f lu idez  são menores pg 
r a  a região com c a r a c t e r í s t i c a s  f l u v i a i s  (ponto B). 





A granulometria dos sedimentos da super f íc ie  do 

fundo da baía de Santos na amostragem de junho de 1980 va - 
r i a  predominantemente de s i l t e  a t é  a r e i a  f i na ,  indicando 

um ambiente de deposição s u j e i t o  a  baixas condições ener - 
gét icas .  

A baía mostra-se d ividida  e m  do i s  ambientes de 

deposição considerados adjacentes,  e m  termos de mecanis - 
mos e processos de deposição. Uma fa ixa  de a r e i a  bem s e  - 
lecionada, contornando a s  cos tas  oes te  e nor te  da baía,  e  

na pa r t e  l e s t e ,  junto ao Morro da Barra, apresenta carac - 
t e r i s t i c a s  t í p i c a s  de mar raso ,  tendo provavelmente, como 

agente hidrodinâmico pr inc ipa l  a  ação das  ondas. Na r e  - 
gião centro l e s t e  da baía e  entrada do canal  do Porto, 

uma fa ixa  contendo s i l t e  e  a r e i a ,  mal selecionada, apre - 
senta c a r a c t e r í s t i c a s  t í p i c a s  de regime f l u v i a l ,  segundo 

Sahu, o qual afirma que "num processo f l u v i a l  de deposi - 
çâo há uma grande f lutuação de energia a t ravés  do espaço 

e do tempo; e os sedimentos resu l tan tes  são menos t r i ados  

do que os  depósi tos das  pra ias"  C71 . 

A comparação com os  resul tados  obtidos pelo I P T  

e m  julho/1973 mostra que o padrão gera l  de comportamento 

da baía f o i  mantido. A s  variações mais s ign i f ica t ivasnos  

parâmetros e s t a t í s t i c o s  ocorreram em pequenas regiões 10 - 
cal izadas  próximas 2 ponta de 1taipÜ e ao Morro da Barra. 

Houve uma a l te ração  da composição granulométrica 

com o desaparecimento de frações s i l to -a rg i losas  nes tas  



regiões .  I s t o  pode ter s i d o  consequência d i r e t a  da mudan - 

ça do l o c a l  de  despejo do m a t e r i a l  f i n o ,  dragado no e s t u á  - 

r i o ,  que, a p a r t i r  d e  1975  passou a ser lançado na reg ião  

em f r e n t e  à I l h a  da Moela, ao invés  da r eg ião  logo a SE 

da Ponta de  1taipÚ. 
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ANEXO I 

DADOS PARA O TRAÇADO DAS CURVAS GRANULOMETRICAS DAS 

AMOSTRAS DA S U P E R F ~ C I E  DO FUNDO DA BATA DE SANTOS 
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I 

I 
DATA DA COLETA : C 7 /c?g / g ~ t  

- 
o i s r Â ~ . c c r n s  ( m )  

/L14/1  f P f i C k f & J  

e L, C! L' p 

7 0 6 X G  2 

~7 uo 5 F I N A L  

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 

O/o DA AMOS- 70 ACUMULADA 
TRA TOTAL , DA  AM.TOTAL- 

GRANULOh lETRIA  
( m m )  

I 

PESO R E T I D O  1 O/* DA %ACUMULADA 

( g )  FRAÇÃO AREIA ! DA FR. AREIA 
1 

I 
i 

ivi 
<a O 
C"J  
0 

4,000 - 2 , 8 3 0  

2 , 8 3 0  - 2,OCO 

O 
t- 
Z 
W 
Z 
Q V) 

2 , 0 0 0  - 1.41 0 

1 , 4 1 0  - 1,000 

1 , 0 0 0  - 0,707 

0,707 - 0,500 

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  

0, S j  

c,?O 1 , X X  

1 / 1 6  

i , 6 2  I y b L  I i,, 

?,O l / S 1 6 ?  I 
j, 3 7  i /?,C6 

C, C 3 

C, c Y  

L, GLj 

O, 15' 

G, 35- 
I 

1 3 , ) o  

T O T A I S  I 
-- -I 

0 , 0 3 1 2  - 0 , 0 1 5 6  
V) 

-- 

I ,  L 3 

w 
LLi 

A 

Q i- 
/ Y  - _ - - -  

T O T A I S  I 
--- -- 

O B S E R V A Ç ~ E S  - 
i 

6,OX 

612 3 -- 
o, 2 ? 

0,s i 

O 3.I 

1,q 7- 

o, 2 3 

C,YL 

0 9  3 

1 ,  X I 

3,? 2 

- 0 , o q  c , c i  
O, 04 1 C,CX 

i 

G C4 C ,  I ?  

0 , 2 5 0  - 0,l 7 7  
Z 0 , ? 3  

0,177 - 0 , 1 2 5  

O !'J ! 0 3 1  

Q, 1 1  1 1 0 9 "  

a 6,b' / 

37,43 

i ? / b ' O  

s d,?d 

S l , d Y  

IoLi, 6 0  

r3 ,088 - 0 , 0 6 2  

0 , 0 6 2  - 0,044 

- 
O,I 2 5  - 0,088 

?,Zf 

5,s c: 
7 / 3 0  

-i, 75 

Yl ,C6  

~ , I Q  



L ANALISES GRANULOMÉTRICAÇ FOR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 1 - -7- a-- 

L O C A L :  , b ~ i ; . ~ ~ j  
94 1 ---- 

1 1 

J O C . 0 0  4 
A M O S T R A :  9 - I 
DATA DA COLETA : / O L  /8 O 

AREIAS i c'l , !,:c ' ? '? , /o  
~ i s ~ i i r u c i a s  ( m )  SILTES -b A R G I L A S  

-1. - 
i L H ~  P ~ k c / í / t C  T c p K E  2. 

- 
5-q7S , FINAL l o y , ? c ~  I I O ~ , ~ ~  i 

GRANULOMETRIA PESO RETIDO 
írnrn) 

1 

2, 4 , 0 0 0  - 2 , 8 3 0  
<u O - 
[LA 2 , 8 3 0  - 2 , 0 0 0  

! 
I 

a I 
- -- 

/ G  ,SO 

1,410 - 1,000 5, 8 I 

O 1,000 - 0 , 7 0 7  L ,  5 9  z$z,'/ k7 
z 0,707 - 0,500 
W 

E 93 9 3  

- - '7 I ,  2 6 
W W  

Z 
W Q  
h 

O,I 2 5  - 0 , 0 8 8  95,s r - 

l o o  u a  

G R A N U L O M E T R I A  PESO L~OU!DO 

-- 

-- 

0 r; 

-- 

<r) 
- --I. - -- 

- 

C 0,00024 / 
t - -- --L- --.I---- .. --- v-.--- - ---- 

I I T O T A I S  i i 



r-- "'~-.--..-."--I.---.--~' - -- ' ' - ,  
! i  ! p ~ s r )  i h :  

f L0LP.L : s A/,, ;o2  , ! i ' -.. -... c-. ................ -- --..-- ..-...... 
10 

I - ~  / (  . ) < l p ,  i I I . : ~ , ~ . , ~ : ! . .  / 6 / , 4 0  ??,?L 
A M O S T R A :  5 . 

....................... ..................... .....................-.. I i.. - .-L r ., 
i~ , 
! j  P S . ;  . . . .  i i - . , t * c . . b i i l i ~ C ) S  

Í 
.......-........ .-.-. -...... 

C A T A  OA CGL.ETA : O Y / U ~ / # L ~  
I I / - -  

I i , .  ~ l > ' ; j i c ,  
-- , 5 .  - .............................. . ... . . 69/58 1 Y 2 , 3 9  ............. ............ : i  . '. -.--.....--..... - ..-...-. f ....-... .- .... i-.- .-. ..... 

D I S . ~ ~ ; P J C I A ~  im) I .- C 

J /  S I L T ~ ~  + L ~ ~ ! ~ i ~ s  93,21 i 5 7 , 6 1  
........-- ". . . .  ....... ' 

/ L I + . l  P ~ X C X I ~ T  I T O K K E  2 I !  
I ' r 

-2 ... -. .---........ .---..... ----.---e----- ' '-T---'--. , -- i 

5 / 3 5  ! 5 6 9 6  F I N L > , L  I 161,TCi  I / o 0  09 .......... -l -------I-.-- li--. __i ": 
... ....................... 

zpIL/gS PbQil; C[iR'Gj?, J GEfi;.dijLGIjET,;;'icJ.C< 
.. ........ ... .- ......... l__-_l_l̂ ___lll____l_.-_l _.-_._l_._._-...-l_ - -. . - - -- 

!?,$ hcsf,:[-jL;s+. I u:* & ; $ c ; , > -  ; CJ!. / .' ~ . , ; ~ * t > > ~ ; - ~ : !  

i.F'f;C 9,'s FA.bFE1f i  I Tz;%, i;:(.? 1 E:. ?,%?,?Q,-F;. 
-.L--.+ C--- 

I 

............. .... . .......- ..-.-.. -... I- -- - I -.* 1 
I 

I 
- ... ..... L . -.. ..... .. -r - ... ...... -- .... .. -- ... --- - .......... 

i I 
I 

i i - - ! - I 
t 2 

1,410 - 1,900 / o/oq i 0,OY j 

O 
t-- 
1: 

I 

! 
-- . . -- - - . - -. 

0 ,250 - 0,l 7 7  I 

-- - -. -- - 

3; 5-5 
, 

I 
! 1 

....... -. .- .- -~ ..... . ..................... 

% 

0,044 - 0,0312 
-. -- ...... 

-. - - . . - c!? 
1 

6 / 9 3  ..*- 
-. .L 

I I 

I 

-. . -. -- .: 

6,6 Y .... ...--.. 

--- - ..... ... ...... 

.. ... -- ..................... .: 

......... 

? 
T O T A I S  

-.- 

O E ~ S E R V A Ç ~ E S  - I 

I 



I ANL\LIÇES GRANULOM€TR!CAS POR PENEIRAMENTG E PIPETAGEM 
-----V- 

I 

/ j  PESO- ---. -i 

DATA DA COLETA : C E / C ~  / g  C 
-- 

1 I 135,YS 
? ? , r 0  - 

D I S T A N C I A S  ( m )  SILTES + A R G I L A S  

I L H q  FOXCb4T - j -o lc~?E 2 - 
FINAL 1 ? 6 , 6 L /  10(3,00 

DADOS PARA CURVAS G R A N U L O M ~ T R I C A S  

I CI,9 6 
7 - 
3 ,, I ) Y,9  3 3 Z,9 6 

Y, 75 3?,9 2 9, ? 2 3 ?,6  

~ , I Y  , V 3 . 6 i  - 

Q 
23, 73  / 5 , 2 L  55,/70 5 8 ,  X '-1 

9 3 , 3  5 

0,088 - 0,062 c/?, / 8 QS 9 8 / 5 9  

100,UO 0,A 1 9 5 3 6  

1 

0,044 - 0 , 0 3 1 2  

-- 

------- 

i 
-1 

----- I 
--i 

-v---- --- 

-- -- - ---- - - 
T O T A  I S I I - - - - i  -.: 

DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 

- / V , ?  I 

3, S 'j 

4,CG 

35 

f 

% A C ~ M U L & D A  i 
DA AM.TOTAL I 

I 1 

1 6 , G O  

Z3,ZR 

28,03 

0 , 5 0 0  - 0,354 1 ~ , 3 3  

I 

DA ACUMULADA 
FRAÇÁO AREIA 1 DA FR. AREIA 

PESO R E T I D O  

( g )  

GRkNULOla lETRIA 
í m m )  

/Y ,Yd  

3,9 2 

9, ? / 

V , ? ?  

2 ,  
O 

IrJ 
(3 

/ J , i l O  

18172 

2'3 q ;  

Z d , 2  1  

4,000 - 2,830 
-- 

2,830 - 2,000 

I 
O 
t- 
Z 
w 
H 

----r--- 
2,000- 1,410 1 zo,/Q 
_ d  

1,410 - 1,000 

1,000 - 0,707 

0,707 - 0,500 

.S, 3 2 

6 , Y C  

L 1 Y 9  
I 



-- 
oiviçÃo DE RADIOISÓTOPOÇ / D E R L  

ANALISES GRANWLOM~TRICAS POR PENEIRARIENTO E PIPETAGEM - I 

LOCAL : 5 A N T G  3 
v-- 

- 

' 

P E S O  ( g )  

ITJICIAL 

'10 

i c?,g 7 

I ~ 6 , ? 9  

~ Q ? , Y ?  

00 ,0c>  

' ? 9 / 3 5  

-- 

10d ,  O0 

DADOS PARA CURVAS GRANULOMÉTRICAS 

AMOSTRA:  C/L; 

DATA DA COLETA : 6 Y / C  6 / 8 ~  
AREIAS 

D I S T A N C I A S  ( m )  ~ ~ R G I L A S  

l c H #  f o K C H R T  7 0 6 ~ 6  2 

S/ o ? / ? 7 7 -  FII\IAL 

'Io ACUMULADA 
DA FR. AREIA 

s', ? O  

7, $5- 
S,? L 

6,Y5 

,v',) 2 

9,72 

i?,%: 

3 1 , 2 G  

P3,3Y 

98,9 1 

1 00,iEO 

'i0 DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 3 , 6 3  

I, I v 
I ,  I I 

9 9 7  

I ,  16 

I ,  S 9  

?,I9 
/ ?,?G 

5 2 , 2  1 

9,s /  

i ,  O 6' 

'/o ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

?,L 3 

4' 9 1 

7, 6 6 

13,;1s 

3 1,55 

82,q L 

q g , z ? -  

O 
I- 
Z 
W 

E 
a 
E - 
Z 

a 

59/35 

-- 

I 

GRANULOI\i1ETRIA 
( m m )  

4,000 - 2 , 8 3 0  
- 

2,830 - 2 , 0 0 0  
- 

2,000 - 1,410 

1,410 - 1,000 

1,000 - 0 , 7 0 7  

I 

2, 
<ao 

v > .  

- 
W "  

I L .  
W Q  

0,0 156 - 0 , 0 0 7 8  
---- 

c3 a -  

1 W 

a I- ---A---- -------.- 
-1 

---- . 

< 0 , 0 9 0 2 4  

-- -- 

100 O C  

v0 

T O T A I S  
- 

GRAMULOMETRIA 
( m m )  

0 , 0 4 4  - 0,0312 

0 , 0 3 1 2  - 0 ,0156  

PESO RETIDO 

( s )  

3,YS -- 

106,79 

PESO L~QUIDO 

(9 

'Io DA 
FRAÇAO AREIA 

.?,+O 

0 -  

O, 4 J 

i , i ?  

/ , 6  C 

' 1 ,  L I 

/?,R3 

Y2,SY 

3,5) 

/ / O  9 

0,707 - 0,500 

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  

0 , 3 5 4  - 0 , 2 5 0  

0,s 5 0  - 0,l 7 7 

0,177 - 0 , 1 2 5  

0 , 1 2 5  - 0 , 0 8 8  

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  

0 , 0 6 2  - 0,044 

/ , 2 3  

I / , I 9  

d , @ L  

4 / 2 5  

/, .TI 

Y,SO 

1'1 0 3  

C;i,u4 

/rj,22 

I ,  IG 

' 1, 1 g 

/ , I  I 



CDTN 1 NUCIEE3RAS I 
J 

ANALISES GRANULOM~TRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM - 
-- I 

[LOCbL:jAIV T O 5  
P E S O  (gl I 

1 1 -- "I I N I C I A L  
A M O S T R A :  7 5  A 

b 

DATA DA COLETA: 0 5 / 0 1  J ~ o  

) ?c,To i 

D I S T A N C I A S  (rn) 

/ L H A  PJRCNAT T O K K E  2 

5 1 6 X  1. I ' /  d C/ 

?v,?? 1 
I -- 

AREIAS 

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 

GRANULOMETRIA PESO R E T I D O  % DA % ACUMULADA DA AMOS- ! O/o ACUMULADA 
[ m m )  ( g )  FRAÇÃO AREIA DA FR. AREIA TRA TOTAL j DA AM.TOTAL 

P 

I I 

2, 4,000 - 2 , 8 3 0  
<a O 1 
L"J 2 , 8 3 0  - 2 , 0 0 0  
53 

2,000 - 1,41 O 1 / , , 2  0 , 3 6  C?$ L ' 3 , S d  1 c , g 6  
I 

1,410 - 1,000 e, z Y o, r d ] , o  v C , / %  

1,000 - 0,707 

0,707 - 0,500 

3 Q , c J G  

/dC$ 00 

SILTES + A R G I L A S  

F I N A L  
I / 3 4 7 3  



L ANALISES GRANULOM~TRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM i ---- 

D A T A  DA C O L E T A :  0 . 5 / 0 ~ / 3 0  
- i' &REIAS 

---- 
DISTÂNCIAS ( r n )  - S I L T E S  + A R G I L A S  

o/- 

10 0, 00 
i 1 L O C A L  : Sq/LFTOS 

-- -41 I N I C I A L  
A M O S T R A :  C )  3 !I GRÂNULOS 

i i n / t  P C ~ C I I A T  

" V I S 9  

PESO ( g )  

y d ,  1s 

7 

' ] S , 3 2  5 652 

- 
i C R < G  2 

9 3 )  4 F I N A L  

DADOS PARA CURVAS GHANULOMETRICAS 

9 $,/i 100, @ e  

GRANULOMETRIA  
i r n m )  

a5,T2 r 3C,00 9 3,SS 

i 
( m m )  

0 , 0 4 4  - 0 ,0312  

0 , 0 3 1 2  - 0 , 0 1 5 6  

-- - - 
w 3 0,0076 - 0,0039 

-- -- - 

a 

.---- 
I 

- 

--- 
T O T A I S  

O 
!- 
Z 
W 
Z 
a 
- 
W 

W 
a 

DA ACUMULADA DA AMOS- ?h ACUMULADA 

O, C 8 C , @  r? O, O Y - O , @ *  0,O 8 - 
0, 0 3  G , O  $ 0 ,  i 5  6, 0 3 0, 1 5 

$ 1  4,000 - 2,830 
<a O 
L L J ~  2,830 - 2,000 0 

8 , / 2  

U, 

a - 
L* 

z L Z :  = 

O , Z ?  

O,YZ 

0 , ~  1 

C, 9 2  

1/76 

7,z 4 
6 0 , : J  

91,6s '  

100 ,OO 

L'/ 1 3 

2,000 - 1,4 I O 

1 , 4 1 0  - 1,000 

1,OOC - 0,707 

0,707 - 0 , 5 0 0  

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  

0 , 3 5 4  - 0 , 2 5 0  

@,2 5 0  - 0,1 7 7  

0,l 7 7  - O,! 2 5 

0 , 1 2 5  - 0 , 0 8 8  

0,088 - 0,062 

0 , 0 6 2 - 0 , 0 4 4  

0, I 2 

O ,  i 3  

C ,  1 8  

C),3 I 

Ç, 5 3 

516 5 

5 / ,?9  

3 o , S 3  

8,IY 

I 

c, 2 =f 

O, " o  
O, S 8 

c, ri 7 

11 4 2 

71 1 1 

58,52 

$'7,38 -- 

~ ~ 5 2  

o, 1 3  

O,/ 8 

O, 3 3  

d , S 2  

O , I Y  

C, 1 9  
0,3 r 

0,s Y 

5,s 2 

50178  

s,8 7 

5 7,OS 

k 9 , 9  7 I 3 1,". 

i 3 / 5 9  
I ? , 3 5  



I ANÁLISES GRANULOM~TRICAS $013 PENEIRARIENTO E PIPETAGEM ---- - 
P E S O  ( g )  O/o 

I 
/ i I I 

AMOSTRA:  73  

DATA DA COLETA : cs /C 6 / 8  C 1 

D I S T ~ ~ N C I A S  ( m )  

l L H 4  POI=CJ+-~AT 

--i 
I T O X > r E  2 1 

I N I C I A L  -- I / / + , ~ g  

GRÂNULOS 
-- 

I 

SI[-TES + A R G I L A S  

iOO,oc 

AREIAS / / 6 , ? ' /  ---- 9895' 
1 I 

I I 

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 

o/~ ACUMULADA 
DA AM. TOTAL.. 

/ C @ .  00 F I N A L  

O,I 2 5  - 0 , 0 8 8  83,s ll 7 i ,  ? ? , $ R  q C 1 7 ?  

0,O 8 8 - 0,O 6 2 Z.?,BS ICj,6S 9 3 / 5 3  l ? , Y g  

0,062 - 0 , 0 4 4  Z,B il Z,Y 3 jdC,OO L7/CIs - 

) / ? , 6 8  

OL ACUMULADA 
DA AM.TOTAL - 

- 
0,0 3 

I 

2, 
<a O 
O: -J 
O 

--- 

= I 

OL ACUMULADA 
DA FR. AREIA 

- 

$ , O 3  

0 , 0 0 3 9  - 0,00195 
- -- 

0,00195 - O,OCO96 
----- 

-- 

--- -- 

---- 

--- 
O O Ç E R V A Ç ~ E S  - 

T O T A I S  
- 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

0,044 - 0 ,0312  

0 , 0 3 1 2  - 0 , 0 1 5 6  
' -- 

0,O 1 5 6  - 0 , 0 0 7 8  
2 
w 

DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 

C , c 3  

GRANULQMETRIA 
( rn rn )  

4,000 - 2 , 8 3 0  

2 , 8 3 0  - 2,000 

<n 
a 

_" 
0 

0, 1 3 

1 / G , Q Y  

PESO LI'OUIDO 
( 0 )  

--- 
Z 0,707 - 0 , 5 0 0  0) 1 0, ) 0, i! 7 0, 19 0 ,  23 

1 , [ 0,500 - 0 , 3 5 4  
I 

c /  / d L', 1 4  0, 4 1 LI, I Ci 014 1 

- 

@ / O ?  

1 , 0 0 0  - 0.707 1 o,) 2 

PESO RETIDO / DA 

1,410 - 1,000 

0 , 0 0 7 5  - 0 , 0 0 3 9  1 -- 

J, j 3  C, 10 

( g )  

O, 0 3 

-- 

I @o,uO 

O/o 

i.?, !c' 

'FRAÇÁO AREIA 

I 

- - 

PESO NA 
A M . T O T A L ( g )  

58,75 
% DA AMOS- 
T R A  TOTAL 

- 
% 



CDTM / NUCLEBRAS 

- - -- 
L O C A L :  s & / L T C . S  i i i I 

P E S O ( ~ I  i ---j --- 
I 

1-STRA: ,.L/ 
4 1  G R A N U L O S  

D A T A  DA COLETA : OS /O 6 /S G 
-- 9 9,5+ 

DISTÂNCIAS í m )  

/ L H A  P J C C H P T  

1 / 7 2  

J O K K E  2 

?SYGY 

DADOS PARA CURVAS G,SANULOMETRICAS 

ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

GRANULOMETRIA 
í m m )  

PESO RETIDO :/o DA IO/~ACUMULADA 1 DA AMOS- 

i p )  / F R A Ç ~ O  AREIA I DA FR. AREIA / TRA TOTAL 
I 

4,000 - 2,830 

2,830 - 2,000 
- 

2,000 - 1.4 1 O - - - 

1 , 4 1 0  - 1,000 U , o 3  

1,009 - 0,707 O, OS 6, C LI 0 ,09  O 0 3  0 , G L  
I 

0,707 - 0,500 i3, o ; ! ) ,C<  o, I ! c, 0 3 o, o 
0,500 - 0 , 3 5 4  ' i 

0 , I J  

0 , 3 5 4 - 0 , 2 5 0  0 , 0 4  , i%/ 23 0 G S  0, L3 ) 

0,2 5 0  - 0,l 7 7 O, 3 2  0,s o o, 2 'f G, v s  

O 
t- 
Z 
W 

r 
a 

t 

g, 
<ao. 
nrJ 
c' 

~ n -  

; l i -  
Z '  

1 0 ,177-  0,125 
-- Z,SY 2 t l7  Z i 6  -7 2 , j L  2, 6 Y 

I 
--- 

0,125 - 0,083 $1,42 3~1,231 ., ?L, 8 ? 

0,088 - 0 , 0 6 2  ZY,9L I , Z I , Z Y  2 1 , 2 O  

0 , 0 6 2  - 0,044 1 / 3 6  1 / 5 C  ) I G L , C O  1<5 O 
-- 

9 s  57 
I 

T O T A I S  1 /3,28 1 /oU,oL '  L-- 
G R A N U L O M E T R ~ L P E S O Q U ~ D O  P E S O  N A  % DA AMOS- I ~ / ~ A C U ? ~ ~ ~ L ~ L P D A I  

( m m )  740 AM.  TOTAL(^) / T R A  TOTAL DA n u .  ror-/ 

0,044 - 0,0312 -- 
0 , 0 3 1 2  - 0,0156 

C n .  
i - ! - I 

1 

i 
- 

-- 

-- 

+--- 

t ---- 

-L---- 

I 

i -- 

- 

! t 



o ~ v i ç ~ o  DE RADIOISÓTOPOS DERL CDTN / r\luc~EB-RÁçj 
ANALISES GRANULOMÉTRICAS POR PENE1RAMENTO E PIPETAGEM r__- --- ------ --- - -- I 

LOCAL : S 4 h  Tc'5 PESO ( g l  -- 
/ 3 6 , / 7  / O C , C O  I 

7 9,9Y 

1@0,0@ I 

AMOSTRA: / C 5  I 

133,e.i 
DATA DA COLETA : G S  /G 6 / 8  C 

- --- 
Q I S T Â N C I L S  ( m )  SILTES i- A R G I L A S  

DADOS PARA CUR\IAS GRAMULOMÉTRICAS 

I LHA f S L C  H/ST T Ú t ? C E  2 

S/, ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

- 

O, i3 4 

0 O 9  

d/ I 6 

z(J10 

O, 08 I 0,06 0 ,22 L,C6 

o, z I G, 3 7 O, (5 o, 3 + 
0 , 1 7 7  - 0 , 1 2 5  

a 3, $ 0  21 3.5 ? ; I 2  2/35 - - 

o,[ 2 5  - 0 , 0 8 8  / 2 0 , 4 6  k$, %c,3C 

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  / 2 , Ç L  "5") 7 7 
0 , 0 6 2  - 0 , 0 4 4  1 @ 0 , 0 0  0 5 5  Q 9 , 4 4  

T O T A I S  

( m m )  

0 , 0 4 4  - 0,0312 

0,0312 - 0,0156 
V) 

I j 
a 0,O I 5 6  - 0,0078 

5 i .  - 
LLJ 0 0,0078 - 0,0039 

- -- 
LJJ 1 

------ - 1 
i + 

- - - - -- ---- - -- - --- i 
T ú T A I S  

DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 

6, 0 .j 

0, 0 9  

7 6 9 7  F I N A L  

%ACUMULADA 
DA FR. AREIA 

? . y / j ?  

- 

Sio 

GRANULOMETRIA 
i m m )  

4,000 - 2 , 8 3 0  

PESO RETIDO 

( g )  

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  

0 , 3 5 4  - 0 , 2 5 0  

O/o DA 
FRAÇAO AREIA 

2 
4 
a 

2,830 - 2 , 0 0 0  

2 ,000  - 1,410 

1,410 - 1,000 

1,000 - 0 , 7 0 7  

0 , 7 0 7  - 0 , 5 0 0  

v > .  
a 

O 
t- 
Z 
w 

o, I I 

<a O 
g' 

- 

C,Cq 

C, C li 

0 o ?  

- 

- 

C,C5 

4 0 6  

C, 1 6  

- 
- 

O (79 

0 , O Y  

O, O P 



CDTN / NUCLESRAÇ 

L O C A L  : i c 5  I / - I  P E S O  ( g )  1 =/O i 
I - 

AMOSTRA : / O S  A 
' I A  1 / 7 5 1  G G 1 /OO,Of? 1 

1 GRANLILOS 

D A T A  DA C O L E T A :  O Y / O L / Y O  
- -- - - 

DISTÂNCIAS ( r i91  

-7 - 
I L H G  p J n c H f l r  1 TORCE 2 

.. 

AREIAS 

S I L T E Ç + A R G I L A S  

F I N A L  , 2 0 2 1  Z L 6 8  

DADOS PARA CURVAS GHANULOM€TRICAS 

I 

,' 3 5 , ~  J 

/35',6 L 

ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

- 
- 

L , G  I 

& , C 3  

C, C a- 
C, I ?  

6 / 5 8  

3, 36 

8 9 i S S  

9 9 , 4  1 

q3,x9' 

-- 

O/o ACUMULADA 
DA A M .  TOTAL - 

9 9  8 ' i  

100, @c' 

0 , 0 3 1 2  - 0 , 0 1 5 6  

.-e-- 

~. -- -- 

-.:.I--. - -  

- -4 
0,00049 - 0 , 0 0 0 2 4  i 
-- -- - -- -- I 

-- 

v- -LI- ,------I 

DA AMOS- 
TRA T O T A L  

-- 
- 

o, 0 / 

O o0 

C, 0 Y 

O, I 0  

4, 9 / 

3, 1 8 

23,39 

1 1 ,  $ 6  

C', 4 3 

'39,gY 

O/o DA AMOS- 
T R A  TOTAL 

DA 
F R A Ç ~ O  AREIA 

- 
- 

@ , c ' /  

a, 0 2  

C, @ 4 

O, I 0 

b , w  

? , I 9  

83,92 

/ / , a +  

O 
t- 
z 
W 
I 
Q = - 
2 
IA 
a 

ACUMULADA 
DA FR. AREIA  

- 

D 1 O  / 

O, L'> 

O, OF 

O, 1 7- 

0 5 9  

?,? 3 

8 ?,L 9 

~ 7 , s ~  

GRANULOMETRIA  
I n i m )  

4,000 - 2,830 

2 , 8 3 0  - 2,000 
-- 

2 , 0 0 0  - 1,410 

1,410 - 1,000 

1 , 0 0 0  - 0,707 

0,707 - 0 , 5 0 0  

0 , 5 0 0  - 0 ,354 .  

0 , 3 5 4  - 0 , 2 5 0  

0 , 2 5 0  - O,! 7 7  

O,! 7 7  - 0,l 2 5  

0 , 1 2 5 - 0 , 0 8 8  

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 7  
- - 

<a o 
w 

v > .  
a -- 

W W  

c .  
a 

/ cC,o c 

P E S O  N A  
AM. TOTAL ( g )  

PESO R E T I D O  

( 9 )  

_ _ _ _ _ _ - _ _ _ _ _ _ - _ _ _ _ _  

- 
, 0,oz - 

O, O 3 

L?, O 6 

o, / v  
' 6/55 

9,3 2 

113,~s 

16,011 

1p0,062 - 0,044 

T O T A I S  
- 

GHANULOMETRIA 
( m m )  

0,044 - 0 , 0 3 1 2  

PESO LI'QUIDO 

(0) 
O/o 



D A T A  DA CQLETA : O y / 0 6  /y O 
:I _- i i 
j ! r: .E- 1 1:. 1 114,21 L .-A ~ - ._-_i i 7 8 2 3  
8 & .c -- ..! -- .i 

D I S T & N C I A S  ( m )  I i I 
1; 5IL"FFS + A R G ! L k S  ; 3 $ / ) 5  , 

j 21 76 
i 1 i . 2 -.---------,-.--:-.--.-.- :...! . 

/ L H A  P O C C H A T  I TORRE 2 ! I  i i L i ; I I ..__..I ~ +..___-.______--I____-_ I -2 

I 

i i 

0 , 2 5 0  - 0.1 77 
z u i 

W j 
a I 

- 

0,062 - 0,044 t 

-- -- , 

T O T A I S  

í n m E  

i 

e---. -- 
4, c. 3 i 

l- 

---.' 

O R S E R V A Ç ~ E S  - i , 

i 



' L O C b L :  S A N T O 5  

A M O S T R A :  / C ?  

- S I L T E S  + A R G I L A S  

-e- 

" 32.50 230%' F I N A L  / Z 9 , 9 0  /oo ,ov  
-7 

DADOS PARA CURVAS GRAMULOMÉTRICAS 

I 

2 ,  
<a O 
$ J ]  2 , 8 3 0  - 2 , 0 0 0  1 

2,000 - 1,4 1 O 1 0, 0 2  - 

GRANULOMETRIA  I PESO R E T I D O  O/o DA 
FRAÇAO AREIA ( m m )  

I 

%ACUMULADA 1 '10 DA Ah4OS- i '/O ACUMULADA i 
DA FR. AREIA I TRA TOTAL I DA AM.TOTAL 

C),oz 

( g  

I 
L, G 2 

4,000 - 2 , 8 3 0  1 

O 
0 0 9  L , o t  

!- 
z 

w E 
a 
IL 

C, 6 9  1 , 4 1 0 -  1,000 i c , o q  6, G 3- 

0, / 7 1 , 0 0 0  - 0,707 C, I I 

W 0.177 - 0 , 1 2 5  / z , , y  
a 

I 1 2 5  - 0 , 0 8 8  j ,Q3 3 2  

/ 0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  1 &o,.?$ 
I 

0 , 0 6 2 - 0 , 0 4 4  I 2 , 3 0  

T O T A I S  1 ) 2 9 , 2 8  

GRANULOMETUIA I PESO LI'QUIDO 
( m m )  I ( P )  

1 : : ~ ~ - ~ 9 5 ~ 0  6,!\ 

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  G , I I  

a 0 . 3 5 4  - 0 , 2 5 0  / ~ , , 3  

C, L 8 

p , 0 4 4  - 0 , 0 3 1 2  ----I-- 
-- 

-- -- -- - - -- - 

01C0024 
----- - 

O B S E R V A ~ ~ E S  - 

- 
O/o 

8 / 0 8  

o 1 7  

P E S O  NA / '/O DA AMOS- '010 A C ~ J ~ V I U L A D A  i 
, AM.  TOTPL1g)  1 T R A  TOTPL I DA AM.  TOTAL 1 

8, 2.5 O, 0 K ! 0125 

O, O S  

o , ~  0, 33 3, 08 b 3 3  , 

O, 10 o, '7'3 O, 10 



DIVISÃO DE RADIOISOTOPOS 1 DERL CDTN 1 NUCLEBRAÇ 
ANÁLISES GRANULOMETRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 

1 
O/o LOCAL:  5 4 N Í O S  P E S O  ( g l  

1 
Ice, c 9 

5 6 / 6 6  

/ 0 3 , / *  

5 3 , 3  7' 

AMOSTRA: / O Q  

D A T A D A  COLETA: O + / O G / ~ O  
- 

INICIAL 

GRÂNULOS 

AREIAS 

SSITES + ARGILAS YY, r ,Y  43, Y O 

F I N A L  / 0 3 ,  O X  / o ~ , @ ~  

DISTÂNCIAS ( m )  

I L /+A P O G C I + / I - ~  

2 2  91 

- 

~ í ~ r l é  2 - 
3C8, 

O/O ACUMULACA 
DA AM.TOTAL I 

- 

O, OS 

O, i 6 

c,z S 

0,YZ 

0 , b L  

I ,  r 5 

E I 6 4  

Z d , c l s  

5 2 , 9 9  

5 6 / 6  C 

O/O ACUMULAGA! 
DA AM. TOTAL 1 

58  9 2  

L 5 , S  I 

$3,35 

36,3 2 

83,12 

8 9 , Z O  

9 17, 7 2 

46 ,YO 

l 0 0 , O  O 

DA AMOS- 
TRA TOTAL 

0,0< 

O, I i 

o, I 2 

o, /.r 
0, zv  
O, Y 7 

/ ,SY 

ZY, 2 6 

ZS,SY 

'/ ,I i 

O/O DA AMOS- 
TRA TOTAL 

2,32 

6, 9 '? 

7,s v 
v ,?? 
Y l s O  

L, O B 

1,5 2 

s, d Y  

3,6 0 

100,OO 

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 

DA 1% ACUMULADA 
FRAÇAO AREIA I DA FR. AREIA 

PESO RETIDO 

( 9 )  

i,, 
<ao- 
C3 

GRANULOMETRIA 

( m m )  

4,000 - 2 , 8 3 0  

2 , 8 3 0  - 2,000 

2 , 0 0 0  - 1.4 1 0 

1,410 - 1,000 

1,000 - 0,707 

0,707 - 0 , 5 0 0  

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  

0 , 3 5 4  - 0 , 2 5 0  

0 , 2 5 0  - 0.1 7 7  

0.1 7 7  - 0.1 2 5  

0 , 1 2 5 - 0 , 0 8 8  

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  

0 , 0 6 2  - 0,044 

T O T A I S  

GRANULOMETRIA 
( m m )  

0,044 - 0,0312 

0,0312 - 0,0156 

0 , 0 1 5 6 - 0 , 0 0 7 8  

0,0078 - 0,0039 

0,0039 - 0,00195 

O 
t- 
Z 
W 
Z 
a 
E - 
W 
z 
W 
a 

- 

CIO 4 

ú', 2 8  

0,Y 9 

0, 73 
I ,  16 

2/03 

Y, 7G 

Y ?,h 1 

72,'-t3 

IOL ' ,OO 

PESO NA 
AM. TOTAL (g) 

2 , 3 9  

7/10 

3,T-f 

5 , i Z  

$' '7s 

v > .  
a - 
w 

a 

- 

O, 05 

o, 1 1  

4 tz 

- 

0'1 0 9 
O, 19 

0 ,2  1 

w 
Q - 
a 

w 

m .  
w 
I - ,  
-I - 
V> 

w 
w 
a 

6 / 2 7  

/,S =I- 

5/ g 6 

3 , 3  1 
I I Y Y / ? y  

0 I q  

4 2 5  

O B S E R V A Ç ~ E S  

V > .  
a 
2 .  
a ,  
a 

I 
0,00195 - 0,00098 / O,O O 7 6 

- 

C, z q  
O, 4 3 

17 0 2  

I 

0,Sl 

/ ,5  9 

25,OC) 

2 6 ,  33 

9, ZY 

58,3q 

PESO L~QUIDO 
( 9 )  

Q1@ú29 

Q , O L ) Y L  

QQt 
2 , ? 3  

4 2 , q S  

4 6  1 2  
7/2+ 

/C)oroo 

O/o 

5 , 3 5  

15184'- 
7 

3,s l 

13,IO 

8,3a 

I 
0,00098 - 0,00049 1 0 0 8 , 7  

I 
0 ,00043 -0 ,00024  

<0 ,00024  

G , Q ( ~ ~ v  

0, o d 6  2 

1 o, 006 0 

O,ao?I 

4 0 0 ~ 5  
T O T A I S  

l?t39 

/ 1, ‘! Y 

I / ,C 'S -  

0,0542 1 1B0.00 



CDTN / NUCLEBRAÇ I 
AI\IÁLISES GRANULOMI/~ÉT.RJCAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM --- -- i 

1 

LOCAL : ~ A N T O S  -- %I 
I N I C I A L  

AMOSTRA : / d P / t  
I 

D I S T A N C I A S  ( m )  SILTES i A R G I L A S  

rL114 POKL/ -+ l rT  
-- 

" Z O Y 3  i?~'+ 2 I F I N A L  I '? ,YZ / 00,Oo 

DADOS PARA CURVAS GRANULOMÉTRICAS 

O / o ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ /  

DA AM.TOTAL 
%ACUMULADA I % D A  AMOS- 
DA FR. AREIA ( TRA TOTAL 

<a O 
"-' 
C3 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

4,000 - 2 , 8 3 0  

2 , 8 3 0  - 2 , 0 0 0  

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  25.26 1 2 5 7 3  Z5 ,Y l  1 4 L . U  

0 , 0 6 2  - 0,044 j19 1 1, 4s 
T O T A  I S 5 % )  )?- f / c c , c c  

-L 

GRANULOMETRIA / PESO L~QUIDO I PESO NA % DA A M O S  i A C U M U L A 4  
( m m !  I (9) 1 AM. TOTAL ( g )  T R A  TOTAL DA AM. TOTAL I O/o 

PESO RETIDO j 010 DA 
( g )  IFRAÇPO AREIA 

1 

I 
U, 0 9 

I?, 1 3 

0,  r 3 
0, 2 3 

o, 2 3 

C, 3 7 

1, O 5 

5 , z  Y 

íF2,jS 

O 
1- 
Z 
W 
H 
4 

- 
o .  
4 - 

2,000 - 1,41 O 

1,410 - 1,000 

1 , 0 0 0  - 0 , 7 0 7  

0,707 - 0 , 5 0 0  

z 
W 
e 

- C,CS 

0 0.5 

C, C6 

O, O " 

O 05 

0, 1 2  

0, 19 

0 13 

0, 0 8 i e, O S 

0, 05 

O, O 6 

I 
0 , 5 0 3  - 0 , 3 5 4  1 0, oc/  

G, c 5  

O , C 6  

o, o r 
0 , 3 5 4  - 0 , 2 5 0  

0 , 2 5 0 - 0 , 1 7 7  

0 , ~  7 1 

o, I O I o, 1 0  
i o,L* i Q , 6 8  

a 
L/l / 1 O,! 7 7  - 0,l 2 5 

- 
0 , 1 2 5 - 0 , 0 8 8  

o ,  10 a, 3 ? 

L!, I c j  

to, 6 S 

6 5 , j t  6 7 , C S  

f , Q Y  

4,13 

GL,  2 5  -- 

SI r 4- 

.SI, 7 2  



- - 

--__. _.,- ---__----- -- 
;i i p r s c i , )  :'O L O C A L  : S R f i  \ :OS , i  ...... -.i ........................ L 

--.------.-------v. - ; i  IPl!c!:\L I i 5Y"'IGL i 9 9 , 3 S  
I 

............ .-..--........-.- ...... A!JOSTr?A : 4 I ! 4 

- - - .- -. -. ! i  c;c:jLtrur.~s ! j 1 + ........ .. ..-..-..... , 
D k l A  D t i  COLETA : @v /O 6 / 8 o  

' :  AHLII'..S i 
......C.. ....... ............ .. ..* 1 ?1 ,$6  1 ? S l q 0  

--I-_________ _ ... ............ < .  
: ......................... .... -..-e..--.-.-.- ........ 

c I D I S T A N C I A S  (E,! -- .- . .--- .- ; i  S i L T K Ç  -i- A R G I L A S  i 2 2 , g Z  i 2 4 , 1 0  11 i ..I -- . . , 

I ~ l - t / t  f C i ? C i t / f - r  / T C R K F  2 i i ! 
--e- - - .- . j 

i L ..... i -.......-..-...-.... 

/s'L/ 0 / i  F ~ N A L  1 9 4 , h f  i 100,00 

c;'G&i:i/:C~S- ;3~.,a~u?9t;!i?~-~ri:;- 
( m m )  TRA ?$TAL C A  Cb?.7C)'Tij!.. : 

j 

2,000 - 1,41 O 1 
..... 

- - . - I !  

O I 

1,000 - 0,707 
I-- , 

i G , Y I  ! 
.......................... ......... 

i 

j L/S3 + j C , 9 Y  - 
1- 

i 
-I 

0 , i 7 7  - 0,125 j 
v-- 

.? 9.6 Y -- -- .. ... - --- - - 

- -- -. 

I 
.----A- 

- 

a. 

........ -. ... -- ..... i 

j ! 

T O T A I S  
.... .- -- 



I GRANULOMETRIA 

2 , 8 3 0  - 2 , 0 0 0  

~iv içAo DE RADIOIÇQTOPOS DERL CDTN / MUCLEBRÁÇ i 
ANALISES GRANULONI~TRR~CAS POR PEME~RARIENTO E PIPETAGEM ------- ! 

PESO RETIDO O/o DA O/o ACIJMULADA 

LOCAL : 54 N i d  5 ;TE- GRANULOS 
DATA DA COLETA: O Y / O L / Y & I  
- - 

D I S T A N C I A S  ( m )  

DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 0 , O . Y  

PESO ( p )  

/ 5Z,84 

/ 5 2 , 2 3  

/ 5 2 , 8 9  

I L f OKCHRT 

O/o ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

-%7 

l O 0 , O O  

? 9 , S ?  

100 ,OO 

TOKCE 2 

0,125 - 0 , 0 8 8  / zy , sz  

0,0 8 8 - 0 , 0 6  2 &',9 0 

0 , 0 6 2  - 0 , 0 4 4  d / %  

TOTAIS  / S 2 , 2 3  
-- 

g.5' 1 

99,553 

'/o DA AMOS- 
TRA TOTAL AM. TOTAL ( g )  



- - 1 

RAD~OIÇ~TOPOS / DERI-  CDTN NUCLEBRÁÇ I 
ANALISES G R A N U L O M ~ T ~ ~ ! C A S  POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 

P E S O  ( g )  O1 

L O C A L  : SANTO.; /O -- 
- 

A M O S T R A :  113 -- 

D A T A D A C O L E T A :  C S / C L / ~ C  {r-.-- 
- -- --- ----- A R E I A S  %9,2 7- - 

D I S T Â N C I A S  ( m )  i 

-- I S I L T E S +  A R G I L A S  f 

V 2 2 1 0  1 G / ' ! ? ' ?  11 F I N A L  i 1 1 7 , Z Y  1 l o o , c o  

DADOS PARA CURVAS GRANULOMÉTRICAS 

G R A N U L O M E T R I A  P E S O  R E T I D O  
g 1 

T O T A I S  

G R A N U L O M E T R I A  
í m m )  

P E S O  L ~ Q U ~ U O  
( q  1 

i-' 

- .- - I 

I 
I 

-- 

AM. T O T A L  íçi) ! T R A  TOTAL ' DA A M .  T O T A L  / 



- v> C --I , -- O , ?  j 
. . /  

I 
! o c ' ~  I o,z; 

I 

. L .  

l 
- -  I I GSd 

- --Lpp 

Z1? 2 1 3,30 
I , a ---I 
I 

T O T A I S  
-- 

( m ni 1 

-_ __ 

0 , 0 0 0 2 4  

T O T A I S  

I 
! 



r ---- 
L O C A L :  3 R b T C S  P E S O  ( g )  46 

A--- 

I 

, I N I C I A L  I3,",?6 
__i 

AMOSTRA : / I 5  -- 
/ O O , O O  

I GRÂNULOS 

D A T A  DA C O L E T A :  i ) 4 / 0 & / Y d  
-- 

---- --- 1 3 / , 0 9  5 3 3 3  --- 
D I S T ~ N ~ I A S  (rn) -- S i L T E S  + A R G I L A S  

i 
I L / + ~  r c ~ c i + n -  r TL'CCE 2 

I 
- 

2 3 3 3  99  3 5 F I N A L  /32 ,3c)  I l 0 0 , O O  
r 

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 
1 t 

GRANULOMETRIA  i PESO R E T I D O  I 
( m m )  (Q) 

I 

2, 4,000 - 2 , 8 3 0  
<a O 

$-J 2 , 8 3 0  - 2,000 

2,000 - 1,410 - - - 
1,410 - 1,000 O, 03 O, O C o, e z o , o z  3 c 2  

O 

' - I  
Z 0 , 7 0 7  - 0 , 5 0 0  
W O, t O O o s  6 ,  I 8 0,o.g 6' / 3  
I 0 , 5 0 0  - 0,354 5 O S  L', 0 6 0,ZV C., L d I 
a W .  

a 1 0 , 3 5 4  - 0 , 2 5 0  / 0 0 7  - - O, O< 0, 29 0 G $  O, 24  
0 , 2 5 0 -  0,177 

i 

Z a :  @/ 2 i i O / L  0,YS 

0,177 - 0,l 2 5  I ! ?  3 1 ,  I 1.92 -- I , U S  /,90 
I 

0 , 1 2 5  - 0 , 0 8 8  1 ? S , / /  5 ? , 3 G  5 9 , 2 2  

- 0 , 0 6 2  1 YR,L)3 
! 36 ,LS  72, S ? 

0 , 0 6 2  - 0,044 s,y/ L', i 3 / L C , G C  
I Y,Cd , 

TOTA I S / 3 i , C b  I C C , C  C / g ,  7 3 1 1 c 

-- 
1 r 

GRANULOMETRIA PESO LÍQUIDO 1 PESO NA '/O DA AMOS- 'O/* ACUMULAZJ.~ 
1 

( m m )  j A M .  TOTAL i p )  T R A  T O T A L  DA AM. T 3 T A L  / 
1 

- 
0 , 0 4 4  - 0 , 0 3 1 2  I 

1 

I --- 

+-L-- a" U J  1-"- 
o- I-- -- J-- 

T O T A I S  
--- 

/ O B S E ~ ? V A Ç ~ C S  - I 
I 
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C- .a L' . ."a 
ANA{.- !StS G ~ P j , f i ! ! J t _ O ~ ~ ~ $ ~ ~ ~ f ~ i ~ ~  r"(')?( ~ P E i $ E [ R A I S : ~ : f ~ J ~  F" .., P/?ETAGè:!if 

i C .-. - ...... -- -. -. - . , ' D A T A  DA C C I L E T A :  0 e j / 0 6 / 3 0  t 1 
) i  l l . í?t : i f i : ,  r ~ / J , I Y  i ? 8 , 9 6  j 

~ 4 ,  ; - .. ... -.. -.-- - - -  ... 1 :- ---- - - -  . 
T ~ I J - ~ ~ N C I A S  ( m )  i I 

- -. .. -- - .. .- . I___ ..-..---jl si:.TE5 + : i ; G ! L f i Ç  i 3Oi 62 i z /  1s ,i --.--t-.-._-_-------_-.:..-. ..-.! 

I j I L Y 4  P O I S ( C V R r  1 1 I---. T O K E E  2 / i ! 1 ! 
__i__ 1 

' 3? lS  1 / F I f~: 1- 2 8 5 6  I ; I  / I Y < 7 6  1 I O C , O O  
L -.__ --i L .-.l_--ll_ 1 - 

5.423s PAR& h;Qi:VAS G R ~ ; ) ~ i . : i - ~ : ~ ~ T ~ ! ~ $ + s  1 
------- - - -- - -  
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DIVISAO DE RADIOIS~TOPOS DERL CDTN NUCLEBRÁS 
ANALISES GRANULOMÉTRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 
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DIVISÁO DE RADIOISOTOPOS 1 DERL CDTN NUCLEBRAS 
ANALISES GRANULOMÉTRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 
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9, 2 I 

1 6 / 5 1  

15,311 

I O O , i ) O  

$ 0 6  

0 , I V  

O, 23 

0, 0 3  

0, L's 
0,OCr 

1,410 - 1 . 0 ~  ' 0,03 0 0 2  

0, 0.5 
0,C 6 

1 ,000  - 0,707 

0,707 - 0 ,500  

AM. TOTAL(g1 1 TRA TOTAL ( DA AM. TOTAL 

0.0078 - 0,0039 / ~ , ~ o ~ z  
0,0039 - 0,00195 1 c, 00 s y  
0,00195 - 0.00098 o, 00 9 9 I 
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1, U 3 
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1,6 0 
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7.1 CDTN / NIICLEBnAÇ I 

ANÁLISES GRANULOMETRICAS POR PENEIHAMENTO E PIPETAGEM 
I _ _ _ _ - -  

- ! 
--1 

A M O S T R A :  129  

DATA DA COLETA : O Y  /OQ / ~ d  
* - 

DISTÂNCIAS ( m )  ---. - S 1 L T E S - I - A R G I L A S  Y 5 1 3  1 

I L I I A  P r l f l c f t P r  TOKRE 2 

Y Y t y  5515- F I N A L  

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 
I 

GRANULOMETRIA PESO RETIDO 

I 
DA 

FRAÇÃO AREIA 

-- 

- 

of /< -- 

0, 2 7 

ACUMULADA I D A  AMOS- I O/o ACUMUCPDA 

( 9 )  

- 

O,L)J 

0, 0s 

DA FR. AREIA I TRA TOTAL i m m l  

4,000 - 2 , 8 3 0  

2 , 8 3 0  - 2 , 0 0 0  

2 , 0 0 0  - 1.41 O 

1 , 4 1 0 -  1,000 I 

1,000 - 0 , 7 0 7  

DA AM.TOTAL 

O 
t- 

0, 10 

C, 30 

C, 56  

- I - 
o, 15 0,eG ! -- 

I- 
01 97' (', j * 

4 O 

'0 

0,3 ? 1 0,!?1 O/ /'I 0 ,3  1 0 , 7 0 7  - 0 , 5 0 0  

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  

Z 
W 
C 
P. 

Q 1 , l O  

I 2 , 0 6  
V ) ,  

1,9 1 

W W  0 , 2 5 0  - O,I 7 7  

a 

SSI 0 9 

PESO NA / Y, DA AMOS- : ~ b  ACUMLLADA,  I 
AM. TOTAL ( 9 )  1 T R A  TOTAL / DA A M .  TOTAL / - 

O, $3 

I ,YY 

j , , ~ ,  

/ l f  13 

/,o 1 

2 ? , I g  

PESO L~QIJIBO 

( 9  

0,177 - 0 , 1 2 5  

0 , 1 2 5 - 0 , 0 8 8  

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  

0,062 - 0 , 0 4 4  

T O T A I S  

0,0312 - 0 ,0156  o f o ~ y ,  z,'?‘? 
V) 

O,O 1 5 6  - 0 , 0 0 7 8  of 6 j o-+ ?,8 2 

7 ,  s 9 
(3 

a a 0 , 0 0 3 9  - 0,00195 1 4 0 0  ?3 I j i , f L  .q, 3 7 
i 

t- 
w 

(I- k- 

3 , O G  

5 , 3  O 

9 2. f  76 

q / t 1 7  

3,?2 

/ o O , o ~  

O/o 
GRANULOMETRIA 

( m m )  

0,044 - 0,0312 

91 12 

/of=F8 

I O , # ~  -- 

3f3.5 

8 ,36  

9, 5 7 9G'/Y3 

of ~C714 3.06 I r39  1,92 

100,oo 
II 

V )  

T O T A I S  0,062 b/.o.co I 75.36 1 /G 'C ,OO 
----- f --- 

O B S E R V ~ Ç ~ E S  - 

9 , s s  - 

--i----------- 
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DIVIS&O DE RADIOISÓTOPOS IDERL CDTN I NUCLEBRÁS 
ANÁLISES GRANULOMETRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 

O/O 

/ 0 0 , 1 6  

4+, 15 

P E S O  ( g )  

/09,03 

5 1 / 3 3  

L O C A L :  544705 

AMOSTRA: 1 3 5  

DATA DA COLETA:  O Y / G L / ~ Ú  
- 

INICIAL 

GRÂNULOS 

AREIAS 

SILTES + A R G I L A S  5?-,53 52,Qs' 

F I N A  L 1 0 8 , S d  100,OQ 

DISTÂNCIAS ( m )  

/ L ~ - t n  P 3 R c l + & r  

5 Y / 2  

- - 

T O K R E  2 - 
k Y 0 3  

DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 
- 

0,oz 

O, OS 

o,z r 
o, 2s 

O,?2 

O, 7 3  

15180  

2 3 , Y L  

6, 3 i 

% DA AMOS- 
TRA  TOTAL 

2, Y3 

/ / , O 2  

9 7 3  

6,?5 

S,/Y 

7,56 

2'1 15 

5 ,  d + 

/ OO,oO 

'/O ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

- 
- 

o, o Z 

O, O 3- 

O, z 9 

0) 53 

O, 8s 
1158 

1 3,38 

4 0  YJ 

Y?,l.S 

O/o ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

~ 4 , s d  

6 0 ,6  V 

69,9 3 

76,z6 

8 I , Y  z 
88,Cid 

9/1/3 

/00,00 

CURVAS 

DA 
FRAÇAO AREIA 

- 
- 

0,o Y 
O, 1 (3 

O, Y S 

O, 5 3 

0, 6 S 

1, 5 6  

33,s 1 

Y 7,q5 

13,323 

1 0 0 , o o  

O/o 

4 5 4  

20,86  

/ ? / L  7- 

/ Z , O /  

7, $ 2  

jY,31 

Y, 06 

/6,78 

/ O i I , G O  

O 
t- 
Z 
w 
I 
a 
- 
W 
2 

n 

GRANULOMETRICAS 

%ACUMULADA 
DA FR. AREIA 

- 
- 

0 , O Y  

0) 15' 

t,s 9 

/ , I 2  

l,dO 

3 / 3 6  

3 6 2  7 

8 d , 6  z 
I O O , O Q  

PESO NA 
AM. TOTAL(q1  

Z , 6  

I2,OO 

/O,/ 6 

6 9 1  

s, 59 

8, 2 3 

2, 3 Y 

7, 6 6 

57/53 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

4,000 - 2,8 3 0  

2,830 - 2,000 

2,000 - 1,410  

1,410 - 1,000  

1 ,000  - 0,707 

0,707 - 0 , 5 0 0  

0,500 - 0,354 

0 , 3 5 4 - 0 , 2 5 0  

0 , 2 5 0  - O,I 7 7  

0,177 - 0 , 1 2 5  

0 , 1 2 5  - 0,088 

0,088 - 0,062 

0,062 - 0,044 

T O T A I S  

GRANULOMETRIA 
( m m )  

0,044 - 0,0312 

0,0312 - 0,0156 - 
O,O 156 - 0,0078 

0,0078 - 0,0039 

0,0039 - 0,00195 

0,00195 - 0,00098 

0,00098 - 0,00049 

0,00049 - 0,00024 

C 0,00024 

T O T A I S  

- 

<a O 

(3 

a -  * - 
w 

= .  
W a  

DADOS PARA 
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o, o 2 

O, OS 

O, 2 3  

O, 2 3  
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zs,sy 
6,X) 
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0,00 9 j 
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4 C 0 <j C; 

0,0566 
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w 
t3 
a 

w 

- 
a. 
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2 .  
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a 

w 
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w 
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v > .  

O B S E R V A Ç ~ E S  
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i ... 1 :  i K ! C i A L  i i Z 3 , C d  i j o o , @ ( I  
.....-.. ..- A % O C I R A  : i .?$ !i ! I - 

i i 6 Fi i,. .',i i.! -6 -5 j 

............. . .......-... c 4 
I c i + R  PsKçl+&T / TORRE 2 , i j 

. .. 4 ,  I ! . ...--........- . . .  *-.. - .  -. .- 

1 5 0 5 Z  ? S Y Z  li ~ i t ; ; ; t  I 123,Gb' i /00 ,00  1 I--- __-_--_--_--- - - - - . - . - - - - - - - -  --L 

i 
-.-,--.---p.-------" -. 

DADOS P A R A  C1 f 3'\fk5 ~ ~ ~ ? s r ~ i ! J t ~ ; ~  E'izic[1,s 
l'-..--.-----.-...-' ------------I'----. 

/c<(2 i i c i j i , l : j l l i > &  1 % LI. E . I d 0 ç -  i "/o ~,CQKJLAS;  

DL" V R .  LREf r t .  i .:R& TOTA:,. D.& TCTP,:- 
-- ... - . a 

i 
1 

+ 

~ 

..i _'  ! ...-. .... 

2 , O O c l - l , 4 1 0  / .- i -- -... .----------.c--- 
I 1 , 4 1 0 -  I ,OCO 1 I 
-I---- 

0 , 5 0 0  - 0,354 

. .  . .  . .  ....... . .  

Z 

- - -- 
, 

- - 

. . -- . . -- -. . - - -- - . . 

-. - . . 

0,044 - 0,0312 
........ - .; 

0,0312 - 0 , 0 1 5 6  

-. -- . . -. -- . - -- - . 
! 

I 

- 
t i 

I 

4 - ' 
i 

I i 

. - . . - -, 

.. ... ... ......... ... --- . - . . . - - . - . . . -  .-, 

................ . -... ...- ---. - .->--.---..-v--- 

T O T A I S  ! 
.......... 



-. .- . - .. - " .. . .... .- --- - - .- - -. 

QIV!SAQ DE. 80'4.f3iC'J139'"91j5< / [jE:.<i.- ?-L-?-;,! L? / ? - I  c ; ! - ic,-  t t - * <  ! ~ - ~ : . ~ ; ~ t ~ d ~ , , ?  r--r>:p C 

ANALISES GRhl,.ftj',-f)i,',i-:iRIf:,L,:; pQ::; p E p ] ~ [ ; . ? i i , ~ - p ~ N T Q  E pj?:'E:-2c$jE" 
. -. . - - - .- - - - -- --- -. . -- - - - - . . ., . - . .. - -. - - - .. . - - . - -- -. - -- - - -- -- - - - -- ... - - -. .- . - .- - . - - - -.. .- . - . . 

.--" -- -. "' -- "" .' -' -. , ',. 
7. - r .  i o / V  / LOCAL : S A N  T O S  1 ;  ... .. - - - ~ 

- 
~ - .. . . i 

; !  I ,--.. \K!lc;,r%i. j / Y v , 3 ]  1 100,00  
I aMoç-rr?a : I 3 3 - .- . .. . . .- - I- . .. - -- - ... . . 

! j 
D A T A  oa COL.ETI?. : O S / O G / ~ O  j ;  ... - . 1 -- 

: I  f.,pct+,<. , 
, .  * ~ , - - r . . . ,  I l ~ 3 , 3 2  59,3 i . ._ ~ __ , I 
i '. .~ ' --- -- - .- - + 

IILÇTÂ N C I A S  !ri) 
- .~ - . - - - - . - . - . -- - -. : i  S!!--Í-i.lc; + / i ! jGl! . / ;Z,  i 

I I 
I i- --------.----..A- 

I L i - t A  PORCtiA 7 1 TO/ \C& 2 1 ! L ~ 

I 

, ~ --+ < ^ .- I 5 3 Y O  I '  d-75 6 
I 

j ; F i Ei i,. L i l Y Y , 3 i  i I o O O O  
L L ----v 1 --i - ----: L J 
v----- -- - - . I _ - . - - - - - -  - 

D A D O S  F[!%,';, LlJR'$/'iS GRA)<!J!-Q:,! E-rF$!c> 3 
- . --- . .- .- . .- . -- ---- .. 

( n i m )  

' 

8 
1- -- -- -. -- - - 

0 , 7 0 7  -- 0 , 5 0 C  
L L í  

i 0,SS 
r_ __ 

I . . - . . .- 0 3 6  - .. . j I , 3 i  ! 
.. -- - -- - -. - . - - . - - .. . - 

W 

z -- 

I 

L 

---- -- .- 

' ' 

imml 

i 

Í 

i 
-- - .. -. -. - - - - r------̂ -..- 

i 

-- r-. 
--. i 

j 

i 
1 

! 

O B S E R V A Ç ~ E S  - 
I 

1 

i 



DIVIS~Q DE RADIOIS~TOPOS / D E R L  CDTN NUCLEBRAS 
ANALISES GRANULOMETRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 

LOCAL : 5 A N Í O S  
P E S O  ( g )  O/o 

INICIAL 
AMOSTRA: 1 y ( )  

GRÂNULOS 

DATA DA COLETA : 0s / o 6  / 3  0 AREIAS 
- 

DISTÂNCIAS í m )  - S I L T E S + A R G I L A S  

I L ~ ~ A  P o < ~ i + A i '  

6L'YL/ 

T O K X E  Z 

8k'oq F I N A  L / i ?9 ,3z  /OU, 0 8  

O/o ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

- 
- 

0,03 

0, O 8  

O/ Y I 

J, C 6 

z,a / 
7, ?3 .. 

k U , s L  

9 3 , ~ ~  

9 3 / 3 9  

O/oACUM~LADA 
DA AM.TOTAL 

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 

O + 
Z 
w 
r 
a 
a - 
z 

GRANULOMETRIA 
i m m )  

4,000 - 2 , 8 3 0  

2 , 8 3 0  - 2 , 0 0 0  

2,000 - 1,4 1 0 

1,410 - 1,000 

1,000 - 0,707 

0,707 - 0 ,500  

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  

0 , 3 5 4 - 0 , 2 5 0  

0 , 2 5 0  - 0,l 7 7  

<a O 

W .  

- 
w w  

PESO RETIDO 

( g )  

- 

0, O Y 

b 0 7  

o/ v 3  

o, ar 
2, / Y  

W 
a 6,Y 9 

3 9 , ~ ~  

3 0 , d g  

<,O 7 

125,4Y 

PESO L~QUIDO 
( g  

'/o DA 
FRAÇÃO AREIA 

- 

0 ,03  

0, O 6 

O 3 Y  

O, G + 
/,?o 

a 
S, 15 

L 3,Y9 

ZY,SZ 

9,OY 

I d ~ , í ? O  

?Ao 

0,177 - 0 , 1 2 5  

O,! 2 5  - 0 , 0 8 8  

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  

0 , 0 6 2  - 0,044 

TOTAIS  

O/oACUMULADA 
DA FR. AREIA 

- 
- 

O, 0 3 

0, @'i 
c, 9 3  

1, t 9 

2/30 

GRANULOMETRIA 
í m m )  

0,044 - 0,0312 

0,0312 - 0.0 156  

0.0 1 5 6  - 0,0078 

0,0078 - 0,0039 

0,0039 - 0,00195 

0,00195 - 0,00098 

0,00098 - 0,00049 

0,00049 - 0,00024 

r 
w 

a 

W 
Q - 
a 

O/o DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 
- 

C, 03 

O, 0 5  

O, 3 3 

G, 6s 

I ,  ~5 

7/75 

? / , V Y  

95,9 6 

/01),00 

PESO NA 
AM. TOTAL(g1 

< 0,00024 

T O T A  I S 

O B S E R V A Ç ~ E S  - 

V> 
a 
r ' .  
0 

( 3 -  
a 

w 

V> 
w 
C 
J - 
V> 

5,0 2 

k i r d S  

23, a 9 
3,9 !l 

4 3 , 3 9  
O/O DA AMOS- 
TRA TOTAL 
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oivisiio DE RADIOISOTOPOS DERL CDTN NUCLEBRÁS 
ANALISES GRANULOMÉTRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 

O/o 

l o d , o o  

P E S O  ( g )  

1/6,L/S 
LOCAL : 5 4 b 70 5 

AMOSTRA:  19s - 
INICIAL 

GRÂNULOS 

DATA DA COLETA : G S / O  6 /a' O 

DISTÂNCIAS ( m )  

AREIAS 

SILTES + A R G I L A S  

I L i t 4  P O R C U ~ T  

6 0 6 s  

1 1 5 , 3 ~  

T O R K G  2 

B Z I Y  F I N A L  l ~ k , ~ <  l ~ f ? , i ?c  

79/06 

'/o ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

- 
- 

0, 0 3 

0,04  

011 3- 

0, 3 6  

0194' 

4 03 

S L , ? O  

9716 I 

9 7 0 6  

ACUMULADA 
DA AM. TOTAL 

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 

C 

*a O 

'/o DA 
FRAÇÃO AREIA 

- 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

4,000 - 2,830 

2,830 - 2,000 

2,000 - 1.4 1 0 

ACUMULADA 
DA FR. AREIA 

- 

PESO RETtDO 

( g  

- 

O/o DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 
- 

l $ G ?  

O l o ?  

0 ,13 

8, 3 6 

019 9 

5 , O  ?- 

?3,Y 2 

58,sY 

/ C O , O O  

PESO NA 
AM. TOTAL(g1 

O 
t- 
Z 
W 
E 
a 
a - 

W 
a 

0, 0 7 

0, O Z 

0,og 

O, 19 

O, SS 

Y,o 9 

7463 

20,4 1 

I ,Ys 

"/,O6 

% DA AMOS- 
TRA  TOTAL 

1,410 - 1,000 

1 , 0 0 0  - 0,707 

0,707 - 0 , 5 0 0  

0,500 - -  0 , 3 5 4  

0 , 3 5 4 - 0 , 2 5 0  

0 , 2 5 0  - 0,177 

0 , 1 7 7  - 0,l 2 5  

0.1 2 5  - 0,088 

0,088 - 0 , 0 6 2  

0 , 0 6 2  - 0,044 

TOTA I s 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

0,044 - 0,0312 

0,0312 - 0,0156 

0,O 1 5 6  - 0,0078 

0,0078 - 0,0039 

0,0039 - 0,00195 

0,00195 - 0,00098 

0,00098 - 0,00049 

0,00049 - 0,00024 

C 0 ,00024  

T O T A I S  

- 

V> 

- 
w w  
z =  * 

- 
OfL)Q 

O,oz 
g, 09 

0, 2 2 

0, 6 ? 

9 3 6  

33 ,y -3  

S > Y , ~ L  

1, 6 9 

I IS ,  3 6  

PESO L~OUIDO 

( e  

. 

r 
w 
w 
a 
I- 
W 

- 
a 

- 
O,cJ =?- 

4 0 2  

0, 0s 

C, 1 9 
O, 5 8  

4 , / 3  

763s 

2),12 

I, Y 6 

/ O O , O O  

=!to 

- V> 

-1.  
4 .  
Q 

& V >  
w 
+ ,  
J - 
V > ,  

O B S E R V A Ç ~ E S  



I ANÁLISES GRANULOMÉTRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 

I I I PESO ( a )  I O/o I 

AMOSTRA: 1 7 6  
IN ICIAL 

GRÁNULOS 

DATA DA COLETA : O ~ - / Ú ' L  /YO AREIAS 16 7 / 3 7  - 
~ I S T Â N C I A S  ( m )  SILTES + A R G I L A S  19,33 

2O? ,F?h  

ILl-tg PORCW4 Í 

6 1 6 6  

/ C o r  1 7 

TOA&& 2 

7379 F I N A L  

I 

% ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

0,02 

O, 03 

0, 06  

o, I0 

O, 1.5 

O, 2 3 

o, 4 2  

1,3 I 
-$Or Y 3 

?Y,-t6 

g o t 6  8 

ACUMULADA 
DA AM. TOTAL 

82t6 8 

86/2 0 

S % Z O  

91,Zo 

9 3 , 3 1  

5'6,OO 

9 ~ 7  

100,OO 

2 0  ?,s/ 

I O B S E R V A Ç ~ E S  - 

% DA AMOS- 
TRA TOTAL 

0, 0 2 

O, O i 

0 0 3  

o, o'/ 
O, 05 

0,08 

O, 19 
0,7 2 

Y9,Y9 

23 /73  

J,9 i? 

o/o DA AMOS- 
TRA TOTAL 

L, 00  

3/52 

3,Oo 

z , ~ ;  
2, 1 1 

2,6 9 

Z,I+ 

1,83 

100,Oo 

10 0, o @  

GRANULOMETRICAS 

% ACUMULADA 
DA FR. AREIA 

0 0 2  

8 O V  

0, 03 

O, 13 

0, 19 

O, 29  

O, s 3 

1 , 6 7  

G; 3,OO 

9 2 , 6 6  

/Uo,@o 

PESO NA 
AM. TOTAL(g1 

4 , / 6  

713 1 

6 ,  Z 3  

9/16 

Y, 3 ? 

5 5 8  

9,s i 

3, 50 

Y0112 

DADOS PARA 

PESO RETIDO 

( 9 )  

0, L“/ 

O, 03 

0, 07 

0, 08 

O, I0 

O, I 6  

o, v a  
I I 9 a  

/ 0 2 , 6 p  

~ 1 9 ~ 6 6  

j2 ,Zg 

/6?,39 

PESO L~QUIDO 

( e )  

O , Q Q ~ ~  

O , G ~ O Z  

0,o 03 3 

, ~ o o s g  

0,006) 

0,oo J g 

0 0 0 6 3 

0 0 0 $3  

0,056 O 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

4,000 - 2 , 8 3 0  

2 ,830  - 2 , 0 0 0  

2 ,000  - 1.4 1 O 

1,410 - 1,000 

1 ,000  - 0,707 

0,707 - 0 , 5 0 0  

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  

0 , 3 5 4  - 0 , 2 5 0  

0 , 2 5 0  - 0.1 7 7  

0,177 - 0 , 1 2 5  

0 , 1 2 5  - 0 , 0 8 8  

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  

0 , 0 6 2 - 0 , 0 4 4  

TOTAIS 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

0,044 - 0,0312 

0,0312 - 0,0156 

O 
I- 
z 
W 
Z 
a 
- 
W 
z 
W 
P 

CURVAS 

0h DA 
FRAÇÃO AREIA 

o, 0 2 

O, 02 

o,&, 
405 

O,O6 

O 10 

olz r 
i /  1 V 

Z 9 * 6 6  

?,3q 

/ r30,00 

?o 

10,36 
- - 

18,2 1 .. 
ISJSY 

I0 ,36  

I0lY9 

I3 ,93 

j 1 ~ 2 . 5  

Y,46 

100, 00 

2,  
*a O 

0 

v > -  
a - 
c .  

r 
w 

a 

<n 

-I 
O 

C 3 a  
a 

0,0 I 5 6  - 0,0078 

0,0078 - 0,0039 

0,0039 - 0,00195 

w 
Q 

0,00195 - 0,00098 

- 
a 

w 
ç 
A - 
V> 

0,00098 - 0,00049 

0,00049 - 0,00024 

0,00024 

T O T A I S  



DIVIS&O DE RADIOISOTOPOS DERL CDTN NUCLEBRAS 
ANALISES GRANULOMÉTRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 

LOCAL : 5 4 1 ~  r OS 

AMOSTRA:  1Y- f  
+ 

DATA DA COLETA : 0 ~ / / 0 6  /80 
- 

DISTÂNCIAS ( m )  

i 

P E S O  ( q )  O/o 

INICIAL ]OO, 16 

T L i f 4  POPCNAT 

6 3 9 5  

GRÂNULOS 

AREIAS 

T O ~ ~ R E  2 

7315' 

O/o ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

- 
0, 02  

0, o v  
O, O 6 

o, o, 
O, / O  

0,zo 

O/ ti 1 

501 33 

$í'/ 6 

gd, 1 7 

O/~ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

f k , 9 6  

89, Y O  

92,9 r 
9 6 ,  I /  

98/3G 

97,r r 
9 9 / 8 1  

1 6 0 , O O  

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 

SILTES + ARGILAS / 6 , 3 C )  1 3 / 9 6  

F I N A  L 1 / i P 1 6 3  / i l O , O o  

i a / ,  3 3  

C 

8 b l / V  

O/o DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 

0, 0 2  

0, 0 2  

O, 0 . 2  

O,Q 1 

0, 03 

o, 10 

0,6 i 

'-/3,92 

3 1,95 
3,YG 

ACUMULADA 
DA FR. AREIA 

- 

*a O 
a-' 
(3 

PESO RETIDO 
(C!) 

- 

GRANULOMETRIA 
mm 

4,000 - 2,830 

2,830 - 2 , 0 0 0  

2,000 - 1.41 0 

O/o DA 
F R A Ç ~ O  AREIA 

- 

O 
t- 

PESO L~OUIDO 

( a )  

0,ogy 7 

0, 0 y 

o, 02 03 
G, 0 185 

a, ç 1 3 3  

o, 00 6 

d, 0 0 ~ 3  

o/ 0 0  1 

0, 01701 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

0,044 - 0,0312 

0.03 12 - 0,0 156 

0,O 1 5 6  - 0,0078 

0,0078 - 0 , 0 0 3 9  

0,0039 - 0,00195 

0,00195 - 0,00098 

0,00098 - 0,00049 

0,00049 - 0 , 0 0 0 2 4  

0 ,00024  

T O T A  I S 

- 

r 
W 

a 

W 

- 
a 

1,410 - 1,000  

1 , 0 0 0  - 0,707 

O, 0 2 

0, 0 2 

O, O Z 

o, o /  
0 , ~  J 

9 / 2  

0/ tz  

5672 

3+,(70 

4, 07 

/01 ,33  

V) 

I' 
0 

( 3 a  
a 

w  

a -  
w 
C .  
-' - 
m .  

9'0 

G d ? -  

I ? t 6 0  - 
25/39 

23,10 

16/23 

7,62 

2,g t 

I , 3  t 

/00,(3(7 

O B S E R V A Ç ~ E S  

Z 
W  
r 
a 
E - 

a 

Ò, 6 2  

0, 0 L? 

0, OZ 

0 0 1  

O, 03 

o, l Z  

O,?/ 

5% 95 

3?, 10 

4,02 

1 d0,õ @ 

0, 0 2 

0, Gy 
O, O 6 

O, 0 't 

O, I 0  

O, 2 2 

0,9 3 

58, d 8 

95,98 

l 00 ,CQ 

P E S O  NA f % DA AMOS- 

m .  

- 
w w  
Z L L  
W a  

AM. TOTAL(g)  

0, 9 6  

2, S-t 

Y, 13 

3,?6 

2 , 6 5  

1,z Y 

0, Y 3 

012Z 

1 6 / 3 0  

0,707 - 0,500 

0,500 - 0 , 3 5 4  

0,354 - 0 , 2 5 0  

0,250 - 0,177 

0 , 1 7 7  - 0,125 

0 , 1 2 5 - 0 , 0 8 8  

0,088 - 0 , 0 6 2  

0,062 - 0,044 

T O T A  I S 

j T R A  TOTAL 

O, 82 

2,YJ 

3,s i 

3/20 

2,25 

1,d 5 

0, Y O 

O, 1 "1 

/00,00 



A N ~ L ~ C ) E S  ~ R ! ? ~ ~ . \ ~ u [ _ - ( ~ ~ ~ ~ ~ , ~ ~ ~ c ~ ~ . s  FEFf<KlEfi,P&EITO E ?i?c?',\GE?.< 
--l_---- ____.__.-__I_______II______. ~ _ _.__._._-ll-l-. __.__-_I___-.__-.-.-I-- - 

' --~.--.--.~.---.-.~-.--.---.---111-__1-1--,---..-.-.-----.----. --- .I.---. -- 

i - I  .- . i ; t P E Ç S  ( q :  /i) 
L O C A L  : S A N T O S  i I .- ..... --- ... .- .- 

8 - - -. - . .- --- -. -- .- - - . -- -- - -. - -- -. --- < I ! ! y; .: i ,-\ i- i 9 6  41 : 100,04 / AMOSTRA : , ~ g  i c-. . -. ... ---.i 4 -. --. .. . ..; 

Gi+c,Ni jLcS 
I 

! i 
i .._ . . -. _ -.. I_-..-.._ _.I-._----- - ' - -- I D A T A  DF COLETA : C? , / c ~  /PC I I 

! :  An[:i$.S 1 .31,9g Ir -r----.--...---...--..--..-....-.-..--.---.--.---. . - : ,  i 3C,ci6 
: , -... . . . .- _ -..-? - 4 



CDTN / NUCLEBRAS I 
ANÁLISES GRANULOMÉTRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM I 

LOCAL : S A N T O S  I P E S O  ( 9 )  O/o 

I I 

DATA DA COLETA : OY 106 18 0 AREIAS / 3 C t O ?  
f 

AMOSTRA : / Y 8-4 

I DISTÂNCIAS ( m i  SILTES + A R G I L A S  /O, 0 5  7, 1 3 
I 

IN ICIAL 

GRÂNULOS 

ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

1 ~ C , 3 q  

DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 
- 

0,OJ 

/ & o ,  16 

O/O ACUMULADA 
DA FR. AREIA 

- 

O, O Y  
Z 
w 
Zi 
a 

O/o ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

DA 
FRAÇAO AREIA 

- 
- 

O 0'7' 

- 
Z 
W 
Q 

PESO RETIDO 

( g  

- 

o/ as 

V ) .  

GRANULOMETRIA 
i m m )  

4,000 - 2 , 8 3 0  

2 , 8 3 0  - 2 , 0 0 0  

2,000 - 1,4 1 0 

1,410 - 1,000 

1,000 - 0,707 O 
t- 

a - 
W W  

a 

i,, 
<a O 

(3 

0,707 - 0 , 5 0 0  

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  

GRANULOMETRIA 
( m m )  

0 , 3 5 4  - 0 , 2 5 0  

0 , 2 5 0  - 0.1 7 7  

0,177 - 0 , 1 2 5  

0 , 1 2 5 - 0 , 0 8 8  

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  

0 , 0 6 2  - 0,044 

TOTAIS 

O, 0 3  

6, O'/ 

PESO LI'QUIDO 

( 9 )  

0,06 

0,20 

1,1 7 

g3,46 

yo,y/ 

q(6.5 

130,0?- 

0,OZ 

403 

O/o 

d, O <  

O, I 5 

O,? 0 

W l  ? 
3i,O=F 

3,s 7 

i00, O 0 

O, 06 

0,09 

PESO NA 
AM. TOTAL(g1 

% DA AMOS- 
TRA TOTAL 

O, l 5' 

e/ 29  

\ , i 9  

65/36 

9 6 3 3  

/ 0 O , O O  

O, C2 

0,03 

0,O 'I 

a, 1 'i 

0,43 

59,56 

28,84 

3,32 

0,06 

D,09 



DATB. DC. COLETA : O Y  / 0 6 / 8 0  
; j J .- 1 . .. 

L . ~ ' j  A2Ei l .5  f ? Y , 6 6  1 60,75 
..-e -- ..-.. - - .. -. - - -- -. - - -- - - .. .. -. - - - . i i i... . -4 --- J 

~ l s r ~ ~ ! c i n ç  !rn) I i i 
~.- I .-j; 51i7F:; -t- f i R G l i l i Ç  i Y d , 2 /  / 3'1,zY 

I 1 L i 



oivisiio DE RADIOISOTOPOS 1 DERL CDTN 1 NUCLEBRAS i 
ANALISES GRANULOMÉTRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM i 

'?/o 

/G0,1? 

P E S O  ( g l  

125,OO 
LOCAL : $AA/ T O S  

AMOSTRA : I Y 9 -4 
INICIAL 

GRANULOS 
DATA DA COLETA : 04/06 180 

- 
DISTANCIAS (m) 

I L H A  P O ~ C Y A T  

7 358 

AREIAS 9 g , 3 6  

SILTES + A R G I L A S  SG,YO - 
T O R R E  2 

6992 FINAL 

DADOS PARA CURVAS GRANULOMETRICAS 

l Z Y , - f 6  

, OBSERVAÇÕES - 
I 

Y, ACUMULADA I 
DA AM.TOTAL 

- 

- 

- 
- 

0,OS 

o, / 8 

/,O0 

3, z Y 

39,80 

?Y,?o 

H,8s 

, ACUMULADA 

100,oO 

%ACUMULADA j DA AMOS- GRANULOMETRIA PESO RETIDO 

I 

0h DA 

DA AM. TOTAL 

80,d F 

8 ~ ~ 8 9  

638,OG 

98,y 8 

9 Z , 8 2  

9$,9 9 

58,25 

I O O ~ O O  ' 

g,, 
<a o 
u A  
0 

FRAÇÁO AREIA í m m )  I ( g )  

4,000 - 2 , 8 3 0  ! 
. 

2 ,830  - 2 , 0 0 0  

2,000 - 1,410 1 i 

DA FR. AREIA I TRA TOTAL 

O 
t- 
Z 
W  
z 
a 
- 
Z 
W 
Q 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
1- 

1,410 - 1,000 1 - I - 
- 

1,000 - 0,707 1 - 

0,707 - 0 ,500  i - 

e 
w 
Q - 
h 

- 

- 
v 

@,O6 

0,2z 

1,2G 

1 

0,00195 - 0,00098 ; 0, ç7 a g 0 

0,00098 - 0,00049 i 0 , ~  0 5 + 

0,00049 - 0,00024 / o, 00yY . 
C 0,00024 

T O T A I S  1 0,05311 

w ,  

UY 
w 
I - .  

- 
<n 

5 
td 
w 
a 

O, OS 

o, 1 3 

O, 82 

V> 

i 
a 
a *  

v > -  

- 
w w  

= .  * 

?o 

8,6 l 

zo,os - 
I ~ , 4 9  

\l,'f2 

l i ,OS 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

/ Y , ? q  

10,6? 

8,z r 

/ O o , o u  

I 

Y, i r 

50, l,i ? 

9%33 

/oo,o(?  

PESO L~OUIDO 
( g )  

Z,ZY 

3 L56  

3Y, 9 0 
q, 15 

0,044 - 0,0312 Í 0 , o o v ~  

0,0312 - 0,0156 i O , o l o ~  
0.0 156  - 0,0078 i o, 00s o 
0.0078 - 0,0039 / 4 00 6 1 

0 ,0039  - 0,00195 1 0 3059 
3,9 k 

O, 06  

O, 16 

I ,  0 Y 

2,8 5 

~ 6 , 3 6  

C14,ZG; 

5 , Z  7- 

t o q o o  

0 , 5 0 0  - 0 , 3 5 4  i 0,06 

0 , 3 5 4 - 0 , 2 5 0  1 0,,6 , 

3,1? 

0 , 2 5 0  - 0,177 

PESO NA 1 DA AMOS- 
AM. TOTAL (g )  I TRA TOTAL 

/ , O 2  

2,2?- 

5 ~ 2 7  

3,46 

3 / 0 2  

2,42 

2,82 I 2 , Z L  

1 1,75 2, I d 

I,82 

Yrzz 
3, I?- 

z,Y 2 

2, 3 v 

2 6 , Y O  

0,l 7 7  - 0,l 2 5  1 2,90 

0,125 - 0 , 0 8 8  i YS,dO 

fsfJ,oo 

0 , 0 8 8  - 0 , 0 6 2  y3)5Y 

0 , 0 6 2 -  0 , 0 4 4  1 5 , j g  

T O T A I S  i 6 , 3 6  



~iv isbo DE RADIOISOTOTOPOS 1 DERL CDTN 1 NUCLEBRAS 
ANALISES GRANULOMÉTRICAS POR PENEIRAMENTO E PIPETAGEM 

O/o 

/ 0 0 , / 5  

/3 ,70  

PESO ( g )  

d 5-, 7 3 

9, 0 0  

LOCAL : 5 4 A j Í O S  

AMOSTRA: 15 0 - 
DATA D A C O L E T A :  O Y / O ~ / $ O  

INICIAL 

GRÂNULOS 

AREIAS 

DISTANCIAS (m) - SILTES + ARGILAS 56, C 8 

F I N A L  GS,68 / O i ? , C O  

/ L H A  POjich4 r 

3 9 0 9  

TORCE 2 - 
- 

I 

ACUMULADA 
DA AM.TOTAL 

- 
- 

O, lS  

0,3L 

q ~ z  
0,s 

1,s ?- 
2,s ? 

L, L'S 

11, 7 7  

13,30 

O/oACUMULADA 
DA AM. TOTAL 

1+,5 1 

3z19  1 

9491  

60,SO 

k 9 , Y L  

80,9& 

9 1/75 

f C?o, 00 

, O B S E R V A Ç ~ E S  - 

DA AMOS- 
TRA TOTAL 

- 
- 

C, IS 

0,2 1 

o, 2 6  

q 3 +  

458  

/ ,o0  

Y, I I 

4 OS 

1, 9 3  

O/o DA AMOS- 
TRA TOTAL 

3,81 

ls,y 8 

i 6 , O O  

I / , S?  

9, 3 6 

l r ,10 

/3,79 

S7,Zs 

/#o,(?o 

DADOS PARA CURVAS GRANULOM~TRICAS 

0h DA 
F R A Ç ~ O  AREIA 

PESO RETIDO 

( 9 )  

<a O 

(3 

%ACUMULADA 
DA FR. AREIA 

GRANULOMETRIA 
( m m )  

4,000 - 2 , 8 3 0  

2 , 8 3 0  - 2 , 0 0 0  

- 
- 

I , I I  

2,L? 

q,s6 

7 / 2 3  

I / ,YS 

/ S I 3 8  

$'8,?8 

gs,S C) 
1 ao, 00 

PESO NA 
AM. TOTAL (g) 

2,SO 

/c, j J 

/O,si 

7,6/ 

6 / 1 5  

71 29 

?/O 9 

S,YZ 

56,Csl 

2,000 - 1,410 

1,410 - 1,000 

1 ,000 - 0,707 

0,707 - 0 ,500  

0 ,500 - 0 ,354  

0 , 3 5 4  - 0 ,250  
I 

0 , 2 5 0  - 0,177 

O 
t- 
Z 
w 
Z 
a 
a - 
W 
z 

- 
- 

O, 1 O 

O, 1 Y 

0, .t 

(729 
O, 3 8 

0, 6 6 

2) ?O 

3,3y 

1,2 3 

9, 0 0 

PESO L~QUIOO 

( 9 )  

~ , ~ ~ ~ L l  

o,ooq+ 
Q O  1 0 ,  

o,o oj-3 

0 , 0 0 5 9  

o0 7 O 
' 0 006 g 

0) 00 5 2 

0,osry 

V> 

a - 
w 

- 

- 

1 ,  I I 

i ,Sd  

rIs7 

2,63 

Y,ZZ 

3133 

3 0 , O ~  

3 t t r i  

14, I I 

/ 00,Oo 

v0 

‘ / I 4  i 

17/83 .. 
J b,S6 

13 YZ 

10,8 5 

12,8? 
a------ 

/z,50 

756 

Io0,Oo 

a 
W a  0,177 - 0 , 1 2 5  

0 , 1 2 5  - 0 , 0 8 8  

0 , 0 8 8 - 0 , 0 6 2  

0,062 - 0,044 

T O T A I S  

GRANULOMETRIA 
( m m )  

0 , 0 4 4 - 0 , 0 3 1 2  

0,0312 - 0,0156 

0,0156 - 0,0078 

0,0078 - 0,0039 

0,0039 - 0,00195 

0,00195 - 0,00098 

0,00098 - 0,00049 

0,00049 - 0,00024 

0,00024 

T O T A I S  

r 
w 
w 
a 

W 

- 
a 

<n 
a 
If 
a .  
a 

w -  

w 
e !  
J - 
a ,  



~ ~ - - - -  .~ 

D3.535 T>L,,RA Cg.;ZV,&çJ G R k ~ ~ L ; ' L ( > ~ . ; ~ E 4 I < I L ~ S  
.... 

i r r i m )  
, .. 

..... 
4,030 - 2 , G  3 0  

-..-- '. - . 

..... ... .... 

..... 

I 0,o 2 
...... .... 

1,01!0 -- 0,707 
... - - 

i 

I 

K 
.. ....... 

...... 

a 

..... 

- 

! ? S / ? ?  

T O T A I S  ! 
........ .-.....- -......... -- -- ...- r- - - 

........ -- -- -- 
0,044 - Q 0 3 : Z  ! 

..-.- -' ..... 

-- 

c- 
2 

............ ......... 

Lbl 
......... .. 

(r, 

....... 

... ....... .......... ... 

6 ,  s s' 2,12 
........ ... ... .. -..--a----.-- - ! - ---.~ 

............. . : 
O B S E R V A Ç ~ E S  - 

i 



ANEXO I1 

CURVAS GRANULOMETRICAS DAS AMOSTRAS DA 

S U P E R F ~ C I E  DO FUNDO DA BATA DE SANTOS 





























----- F R A Ç ~ O  AREIA 
CURMS GRANULOMÉTRICAS DAS AMOSTRAS : i20  / 

AMOSTRA TOTAL 
FIG. 2 

D/ V / S , ~ O  DF RA DIOISÓTOPOS C D T N  - N U C L E B R ~  







----- FRAÇÃO AREIA 
CURVAS GRANULOMÉTRICAS DAS AMOSTRAS : 130 1 A M O S T R A  T O T A L  

FIG. 3 
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CURVAS GRANULOMÉTRICAS DAS AMOSTRAS : 134 1 

A M O S T R A  T O T A L  
FIG. 4 

DIV/S,~O DE RADIOISÓTOPOS C D T N - NUCL EBRA~S 























ANEXO I11 

DESENHOS DAS DISTRIBUIÇÕES DE PARÂMETROS 

ESTAT~STICOS NA BATA DE SANTOS 

~ivisão de ~ a d i o i s Õ t o p o s / ~ E ~ ~  

Anexo ao ~elatório DERL.PD-054/80 


